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APRESENTAÇ9O 

Esta dissertacáo tenta ser urna síntese de 12 anos de trabalho na Vila 

Jardim, zona norte de Porto alegre. 

Esta caminhada comecou em 1986, quando fui aprovada na selecño 

para residencia em Medicina Geral Comunitária do Grupo Hospitalar 

Conceicáo. O meu aprendizado como médica nos próximos anos seria neste 

local. 

Eu morava em Porto Alegre desde 1978, mas nao conhecia essa parte da 

cidade. Ficava longe do meu bairro de origem, apesar do ónibus que me levava 

até a vila passar pela Protásio Alves, rua pela qual eu cotidianamente andava. 

Assim, me lembro been guando perguntei para a Nice, lideranca da Vila, como 

eu chegava aí: 

"Pega o Vila ... 

O Vila? retruquei! 

Sim, ele passa pela Protásio. 

Protásio? 

Sim, da VAP, é vermelho, o número é 33. Passa seguido. 

Ah, tá ... " 

Esta conversa foi a primeira das muitas revelacóes que eu tive nos 

primeiros momentos do local. O pessoal da Vila passava todos os dias na 

minha frente eu sequer tinha reparado nesta proximidade. A Vila, até entáo, 

inexistia para mim. 



Quando botei a primeira vez os pés na Vila outra surpresa: A maioria 

das pessoas que moravam nela eram pessoas "normais", ou seja, trabalhavam, 

tinham familia e vizinhos, tomavam chimarráo, falavam das brincadeiras dos 

filhos pequenos dos logros dos mais velhos. Eram faxineiras, domésticas, 

motoristas de ónibus, vendedores no Iguatemi, off ce-boys, eletricistas, 

jardineiros, babás, pedreiros, serventes, carpinteiros, serralheiros, telefonistas, 

cabelei rei ras, manicures, serventes de obras. Enfim, ah i moravam 

representantes da maioria da populacáo brasileira. Moravam aqueles que eu 

via todos os dias no ónibus, no shopping, nas roas e até na minha casa. Eu 

nao imaginava, apesar de que na época me considerava "super consciente" da 

realidade, que estas pessoas pudessem morar numa favela, com roas sem 

asfalto, sem agua ou esgoto, com urna criminalidade crescente e 

principalmente, todos eles carregando o estigma de morarem num lugar onde 

só haveriam "marginais". 

Estas pessoas comecavam me convidar a ir nas suas casas. Já seja para 

fazer urna visita ou, na maioria das vezes, ver algum parente acamado, 

impossibilitado de ir no posto consultar. Estas idas as casas das pessoas me 

permitiu ver outra realidade, outros costumes, outras crencas, outra forma de 

ver o cotidiano. 

As pessoas, muitas vezes nos convidavam para almocar "comida de 

pobre doutora": um arroz, feijáo, urna massa. Eram momentos bonitos de 

conversa, de troca de mundos. Mas havia ocasióes em que a comida, também 

era diferente demais! Me lembro uma vez que fui almocar e tinham preparado 

urna "dobradinha" de mondongo. Todos da casa estavam felizes, mas eu 

comecei a temer pela saúde do meu estómago. Eu comi algumas colheradas, a 

comida estava muito apimentada e gordurosa, e fazia esforcos para somr e 

comer ao mesmo tempo. Todos eles comeram com urna gana este prato 

especial. Eu com grande esforco terminei meu prato e recusei os seguintes, 

dizendo que comia pouco mesmo. "Por isso doutora 
e 

magrinha" diziam! 
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Mas junto corn estas experiencias, iniciaram também tentativas de 

reflexáo. Sobre a minha prática, sobre a situacáo em que a populaçao se 

encontrava. 

Assim, no decorrer destes 12 anos, cometamos a trabalhar em conjunto 

corn a populacáo: nos becos, nos casa, no posto. Isto me fez lembrar o primeiro 

convite que a gente fez para as moradoras do Beco da Paz para participar de 

urna reuniáo para discutir os problemas de saúde. Marcamos o encontro para 

um sábado á tarde. Ninguém vejo. Segunda tentativa: ninguém apareceu. "Que 

está acontecendo?" perguntamos para Nice. "Voces tern que fazer as reunióes 

na casa das pessoas, nao no posto", falou ela. E assim foi feíto. Foi urna 

reuniáo que deu on  a um grupo que se reuniu por quase trés anos e 

conseguiu água, esgoto, luz e outras melhorias para o Beco. Após alguns anos 

este mesmo grupo liderava o Programa de Regularizacao Fundiária da 

Prefeitura de Porto Alegre e come cavam a participar da Associacúo de 

Moradores do Bairro. 

Após vários nos trabalhando no local decidí ingressar no mestrado em 

educacao, para tentar me aprofundar na reflexáo da minha prática. 

Me lembro como era difícil (e ainda e), fazer a ponte entre "academia" e 

o "posto" e vice-versa. Como muitas vezes quena ficar na Universidade 

refletindo e pensando sobre a realidade do meu trabalho e ao mesmo tempo, 

levava um choque quando ficava nele. Tudo era fato dificil na prática. Essa 

juncáo de teoria prática que estava me propondo me esgotava. Sempre tanto 

trabalho, tantos pacientes, tantas reunióes, tantos problemas e situacóes-

limites, que chegava no fim do dia sera "forras" para refletir. A instituicáo 

exigindo produtividade em número de atendimentos, mundo de horas a 

cumprir, e a Universidade exigindo tempo e mais tempo para refletir. E ainda, 

em setembro de 1997, Live que come car a hater ponto, o que fez corn que tudo 

ficasse mais rígido e incompreensível. 

lo 



Mas enfim acredito que esta dissertacáo mostra um trabalho por miro 

escrito, mas que na verdade é o somatório de esforcos reflexivos de urna 

prática coletiva. Difícil, bonita, cansativa, revigorante e muitas vezes, 

contraditória, da educacáo dialógica. 

Por isso entrego, finalmente, este texto para ser problematizado. 
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INTRODUÇÁO 

- Aspectos teórico-metodológicos: 

A Neste estudo proponho discutir a construcáo do conhecimento na 

2 elaboracáo de cartilhas de educacáo em saúde corn participacáo das 

3 mulheres da Vila Jardim. 

'a Para isto utilizei, como tema gerador, conversas sobre anticoncepcáo. 

Neste diálogo, ao mesmo tempo em que confrontei o meu saber e dos 

' demais profissionais do posto de saúde, me aproximei do pensar destas 

mulheres sobre este tema. 

Urna síntese entre o saber técnico e o saber popular tentará ser 
r construída num diálogo resultante destas conversas, que será o roteiro 

! ) inicial de urna cartilha de educacáo em saúde comprometida corn o cotidiano 

1' destas mulheres. 

Este estudo é urna pesquisa qualitativa, de natureza participante 

(GIANOTEN, 1985: 169) 

Dois aspectos principais fundamentam a opcáo por desenvolver urna 

r 

pesquisa desta natureza. 



O primeiro deles refere-se ao objetivo do estudo que é o de promover 

2 um processo de participacao da comunidade, buscando alternativas 

3 coletivas para o enfrentamento dos problemas. Quando os indivíduos iniciam 

a sua participacao sao motivados por urna "carencia ou padecimento 

S individual" (SCHERRER-WARREN, 1987: 24). Através de urn processo 

~. participativo-educativo, onde a comunicacao e expressao coletivas sao 

2 facilitadas e os problemas discutidos de forma critica, os individuos vao, 

.g gradativamente, adquirindo urna consciencia coletiva. O amadurecimento do 
Cj processo vai fazendo corn que os problemas antes considerados individuals, 

¿D passem a ser vistos também como coletivos. Este salto qualitativo é 

p justamente o que desaliena as pessoas (SCHERRER-WARREN, 1987: 31), as 

quais passam a ser sujeitos e nao mais objetos do seu cotidiano. Desse 

p; modo, cría-se a possibilidade de mobilizacao para solucionar os problemas 

/i identificados. A questao da desalienacao do cotidiano é urna das 

^; características mais importantes da pesquisa participante. 

/; O segundo aspecto diz respeito ao caráter educativo da pesquisa 

participante, vindo ao encontro de um dos objetivos deste estudo, que é o de 

construir um novo saber em saúde. 

JARA (mimeo, sera fonte: 34), descreve a unido entre pesquisa 

2 participante e educacao popular da seguinte forma: 

"Ambas sao concebidas como um processo de 
descobrimento, criacáo e recriacáo do conhecimento. Elas 
assumem como fundamental o conhecimento que os 
participantes tenham adquirido pela sua experiencia e sao 
concebidas como processos que devem responder as 
necessidades concretas de um grupo, segmento ou 
comunidade." 

~^' Pode-se, portanto, afirmar que o estudo proposto reúne as 

2 características de urna pesquisa participante, seja pela sua intencao de 

f desalienacao do cotidiano, seja por sua proposta educativa. 
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1 Segundo GIANOTTEN & WIT (1985: 26), urna característica da 

2 pesquisa participante é o fato de que a populacáo a ser estudada participa 

de todo o desenvolvimento do estudo, desde a: 

"formulacáo de objetivos da investigacao; deftnicáo dos 
termos e problemas a investigar; coleta de dados(parcial ou 
total); análise dos dados; interpretacáo do significado da 
nova informacáo; formulacáo de prioridades; identfiicacáo 
de recursos internos e externos á comunidade; colocacáo 
de novas exigencias de informacáo, formacáo e acáo? 

Nesta pesquisa, a intencáo de realizar o estudo parte nao diretamente 

de urna vontade manifestada pela populacáo, mas da necessidade sentida 

pelos técnicos, ao constatarem a inadequacáo da maior parte das cartilhas 

~. de educacáo em saúde disponíveis. A proposta do estudo, entretanto, leva 

em consideradáo o conhecimento, mesmo que empírico, de que existe, por 

parte da comunidade, grande interesse em aprofundar o seu saber a respeito 

d da problemática de saúde que vivencia. Cabe ressaltar que a unidade 

4¡ VALAO, em seu trabaiho de planejamento das acóes de saúde, tern buscado 

¡ ^ a participacáo da comunidade atendida. Desde 1992, alguns problemas de 

saúde tern sido considerados prioritarios, tais como: 1) saneamento básico; 

' j 2) destino do lixo; 3) maus tratos as criancas; 4) problemas mentais; 5) ratos 

A e porcos; 6) drogas e alcoolismo; 7) criancas doentes; 8) saúde bucal; 9) 

seguranca; 10) Educacáo sexual e anticoncepcao; 11) Idosos; 12) AIDS; 13) 

Pessoas sós e doentes. 

O planejamento participativo das acóes da unidade VALAO, corn vistas 

a encaminhar solucóes para esses problemas, deverá passar por uma 

compreensáo aprofundada e critica a respeito dos mesmos, buscando as 

~ suas reais determinaçóes e seus condicionantes. Entendo que o estudo 

proposto, devido á sua natureza, pode contribuir corn urna nova concepcáo 

sobre o processo saúde/doenca da comunidade e, também, favorece a busca 

`1 de participatáo da comunidade no planejamento e gestáo das acóes 

desenvolvidas pela unidade VALAO. 



A populacao da área de abrangéncia da unidade é de 

2 aproximadamente 6400 pessoas, segundo diagnóstico realizado em 1992 

3 (Takeda, 1992)1. A natureza da pesquisa proposta nao possibilita a 

y participacao de todas as pessoas desta comunidade. Desse modo, me parece 

. conveniente selecionar urna amostragem intencional, que considere algumas 

características comuns dos habitantes da Vila Jardim2, para integrar o que 

chamarei de grupo de trabalho do estudo. 

Algumas características que sao comuns as mulheres da Vila jardim 

O1 descrevo a seguir: a grande maioria tern entre 20 e 35 anos, sao do lar ou 

4~sem emprego fixo (domésticas ou faxineiras), corn um ou mais filhos (Grupo 

,q( Hospitalar Conceicao, 1986, mimeo). Coincidentemente, a maioria dos 

2 grupos educativos existentes na comunidade tern como participantes 

n; mulheres que tern como características comuns os aspectos descritos acima. 

j Assim sendo o meu trabalho tern como proposta discutir a questao das 

A ' cartilhas dentro dos grupos já em andamento. 

Os grupos de educacao em saúde que sao coordenados pelos técnicos 

R da Unidade Valao, se caracterizam por serem grupos pequenos, corn um 

z número máximo de participantes que varia de 5 a 15. Sao grupos em geral 

de vizinhanca e tern duracao variável, dependendo do interesse dos mesmos. 

; ) Estas características favorecem urn processo de intimidade e confianca que 

q propiciara a discussao dos assuntos com maior criticidade e, 

t Silvia Takeda, medica e mestre em Epidemiologia pela UFPEL. Querida amiga que me ensinou na 
prática, a importancia do diálogo. Dialogar com a Silvia e urna conversa amorosa, transparente e 
verdadeira. 

2 Quando me refiro a Vila Jardim, estou falando de urna parte do bairro, que correspondia á área de 
atuacáo de urna Comunidade Eclesial de Base (CEBS) da Igreja Divina Providencia. A Unidade de 
saúde é conhecida como Unidade Divina Providencia ou Valáo pelo Servigo de Saúde Comunitária. A 
populacáo se refere ao seu território como Vila., de urna forma geral. Algumas áreas recebem nomen 
próprios como Cantáo, Beco da Paz, Beco da ... Mas as pessoas se referenciam, de forma geral, como 
Vila. 
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A consequentemente, promovendo conscientizaçáo dos participantes. (Freire, 

1982:9) ~ ~~11Jv`Cç: Q

~ 

A forma proposta para a coleta de informacoes deverá ser através de 

discussóes nos pequenos grupos, partindo sempre da realidade dos 

c, participantes. Assim junto corn as contribuicóes dos técnicos e através de 

um diálogo critico, poderemos chegar a novos conceitos e processos na área 

da saúde. Além das discussóes corn os participantes sobre anticoncepcáo, 

foram feitas as seguintes atividades: 

7) 1) Análise das cartilhas já existentes 

relacionadas corn o assunto em discussáo. Analisei corn os participantes o 

i~ entendimento que eles tiveram do assunto tratado na cartilha, as 

,u dificuldades e as criticas em relacáo ao material em discussáo. Esta análise 

0~ também foi feita corn os técnicos do posto de saúde Valáo. Cabe observar, 

outrossim, que para a maioria dos assuntos discutidos nos grupos nao 

' 'existe material didático já elaborado (seria melhor talvez dizer que se existe 

ele é de difícil acesso). 

1 3) Gravei em fita cassette as atividades dos 

A grupos, as quais foram transcritas e serviram de base para a elaboracáo dos 

! roteiros das cartilhas. 

4) Anotei num diário de campo as observaçóes 

das reunióes, assim como das conversas informais, caminhadas, visitas 

' domiciliares e outros. 

Z Cada reuniáo foi planejada. Este planejamento incluiu um roteiro de 

2 3 trabalho corn os assuntos que foram abordados, a dinámica dos encontros e 

a a avaliacáo dos mesmos. Este roteiro, previamente elaborado pela 

coordenadora do projeto foi proposto para ser discutido no seio dos 
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diferentes grupos de trabalho. A estes, coube a formulacáo definitiva do 

mencionado roteiro. 

= Logo após, reuni os materiais de diferente natureza (gravaçóes, análise 

LI de cartilhas, anotaçóes do diário de campo) e tive duas tarefas pela frente. A 

~ primeira se refere a elaboraçáo das cartilhas em si, e a segunda, á 

~ elaboraçáo teórica deste estudo. 

7- Quanto ao primeiro item, segui a seguinte metodologia: 

a) Transcricáo das fitas 

b) Categorizaráo do material transcrito: para fazer 

isto e esco heram)os con_ ceitós abordados nas reunióes (como por exemplo,4 

engravidar, diu, gravidez, mulher, salário, dinheiro, educacáo dos fllhos, 

Ao etc.), vindos das falas da populacáo. 

14 c) Selecáo das falas mais representativas sobre o 

4L assunto em discussáo. Esta selecáo se baseou de forma a demonstrar as 

4 contradicóes destas falas, assim como, os níveis de consciencia das mesmas. 

^~{ d) Elaborei um roteiro preliminar de urna cartilha 

[. que tern urna referéncia teórica metodológica baseada num processo de 

~., conhecimento calcado na realidade. Ou seja, as "histórias" das cartilhas 

4= deveráo sempre comecar corn o que as pessoas da comunidade e os técnicos 

~q pensam, acham ou sabem sobre determinados assuntos (conhecimento 

~G empírico). Após esta primeira fase da discussáo se fará urna abstracáo ou 

i "distanciamento" da realidade que está sendo discutida (conhecimento 

abstrato) para finalmente voltar á realidade corn urna nova visáo do 

problema em discussáo (conhecimento lógico ou síntese). Este processo, que 

- muitas vezes demorou várias reunióes para acontecer, se reflete no roteiro 

' do que seria urna cartilha seguindo o referencial pedagógico citado 

anteriormente, e foi "rascunhada" na última parte desta dissertacáo. 

Os outros itens que eu tencionava também trabalhar nesta dissertaçáo 

a (discussáo corn os grupos de trabalho e a equipe de saúde sobre a proposta 
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da cartilha e avaliaçáo da cartilha por grupos aleatórios da populaçáo, 

elaboracáo definitiva das cartilhas, distribuicáo para a populacáo e nova 

avaliacáo corn a populacáo geral após um prazo de médio a longo prazo a ser 

u estipulado), foram deixados de lado devido ao prazo de entrega deste 

trabalho. 

Quanto a elaboracáo do texto da dissertacáo tentarei - - guir o método 

- dialético de análise da realidade: iniciarei, por isso, descreyendo e tentando 

ó entender os moradores da Vila Jardim, especialmente as mulheres. Este 

U, entendimento se dará através das conversas sobre anticoncepcáo tema que 

AOfoi escolhido como fio condutor deste processo. Estas conversas sobre urna 

4 parte do cotidiano destas mulheres, me permitirá conhecer, ou desvendar, 

alguns aspectos do outro3. O outro(a), como sujeito pertencente a urna classe 

A social diferente da minha. O outro como fazendo parte da maioria da 

4 ú populacáo brasileira, mas ao mesmo tempo, táo particular e diferente. O 

~t outro, como sujeito na construcáo do conhecimento. 

Assim, na primeira parte desta dissertacáo tento desvendar o singular 

4 da qual estas mulheres fazem parte. Entendendo como singular o cotidiano, 

^~ o dia-a-dia, o senso comum, o primeiro olhar, o empírico, o imediato, a 

46. casualidade. Como coloca o trecho a seguir: 

"O plano da singularidade é a expressáo dos objetos "em-si ". Ou 
seja, é o nivel de sua existencia imediata em que se váo apresentar os 
tratos irrepetiveis das situacóes singulares da vida em sociedade, que 
se mostram como coisas fortuitas rotineiras, casuals. Na 
singularidade, as mediacóes as determinacóes, enfim, a própria 
legalddade social estáo inteiramente ocultas. Numa palavra, esse é o 
plano da imediaticidade. " (Pontes, 1995: 85) 

3 Usaremos como referencial o conceito de o Outro citado por Todorov (1996:3): "Mas cada um dos 
outros é um eu também, sujeito como eu. ~omente meu ponto de vista, segundo o qual todos estao lá e 
eu estou só aqui, pode realmente separá-los e distinguí-los de miro. Posso conceber os outros como urna 
abstracao, como uma instancia de configuracao psíquica de todo individuo, como outro, outro ou 
outrem em relacáo a miro. Ou entao como um grupo social concreto ao qual nós nao pertencemos. Este 
grupo por sua vez pode estar contido numa sociedade (...). Dependendo do caso pode ser próxima ou 
longínqua." 

~ 
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Por isso, a primeira parte, cometa corn urna fala sobre anticoncepcao 

de urna moradora da vila jardim. É urna fala que vera após urna pergunta 

simples. Urna fala imediata, que reflete o pensamento nao problematizado 

sobre este assunto. É, também, urna fala que poderíamos considerar como 

representativa do universo de mulheres que moram na Vila Jardim. Todas as 

falas do primeiro capítulo, sao falas espontáneas, no senso comum4, já que 

nesta primeira parte queremos justamente, "apresentar", de urna forma nao 

problematizada o cotidiano destas mulheres. Neste mesmo capítulo, 

tentaremos ver alguns aspectos mais amplos deste cotidiano principalmente 

no que se refere a descricao das mas, das casas, das famílias, dos tipos de 

relacionamentos que constróem a Vila Jardim na sua singularidade. 

Continuando no mermo capítulo, tentarei, diante desta realidade, já 

descortinada, pelo menos em parte, como as cartilhas educativas sobre 

anticoncepcao existentes, abordam este fenómeno; quais sao as 

características fundamentals deste material educativo e qual referencial 

teórico- metodológico que elas seguem. Esta discussao terá como referencial 

pedagógico aqueles autores que tenham no diálogos o seu principal 

pressuposto. Por isso me apoiarei em Paulo Freire, C.R. Brandao, J. de 

Souza Martins, T. Todorov e outros. 

Na segunda parte desta dissertacao irei me aprofundando na critica 

sobre as cartilhas educativas, ao mesmo tempo que o assunto anticoncepcao 

val sendo problematizado. Assim, outros elementos entrarao nesta discussao 

como, papel sexual, escolha do método, educacao das criancas, aspectos 

a Usaremos como referencia o conceito utilizado por Souza Martins (1993: 30): "Ele (o senso comum) é 
urna das matrizes de referencia na construgao de um pensamento sociológico mais próximo do real( ) 
Ele pré interpreta a vida social e, desse modo„ nao só fala da particularidade como, também, apresenta 
pistas importantes para dar explicacao sociológica a dimensao de universalidade que lhe é essencial. " 

s Seguirei em toda esta dissertacao o conceito Freiriano de diálogo que o situa historicamente e envolve 
elementos culturais, sociais, subjetivos, intersubjetivos e económicos dos participantes. " Diálogo é o 
momento em que os humanos se encontram para refletir sobre a sua realidade tal como a fazem e 
refazem ( ) Através do diálogo, refletindo juntos sobre o que sabemos e nao sabemos, podemos a 
seguir, atuar criticamente para transformar a realidade. (Freire, 1993: 123) Mp o wCa C1~ 
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culturais, para assim através de "aproximacóes sucessivas"6 , irmos 

construindo um processo de conhecimento que inclua criticamente o saber 

técnico e o saber da populacao. Nesta etapa vanos autores tentarao iluminar 

esta caminhada. Entre eles destaco Freire, Gramsci, Marx, Lucien Goldman 

e Habermas. Tentarei também neste capítulo fazer urna discussao crítica da 

categoria mundo vivido, usada tanto em Freire como em Habermas. 

A terceira e última parte, cometa corn um diálogo que seria a síntese 

desta dissertacao. Um diálogo que nao aconteceu de urna vez, numa reunido 

ou encontro, mas foi um somatório de aproximacóes e desencontros que 

resultará numa cartilha que compreenda os elementos fundamentais do 

saber da populacao e, ao mesmo tempo, inclua as contribuicóes que os 

técnicos dao neste processo, difícil, mas que tenta, na sua esséncia, que o 

respeito pela singularidade, seja o caminho para a construndo de um 

conhecimento democrático, justo e solidan..... 

6 Conceito marxista do processo de conhecimento que tern na sua esséncia "que o concreto náo é 
apreensível no plano da imediaticidade, mas representa o produto, o resultado de um complexo processo 
dos movimentos da razáo." (Pontes, 1995: 71) 



1. A VILA JARDIM: A SUA GENTE, OS SEUS SENTIMENTOS, 

OS SEUS PENSARES E OS SEUS SABERES 

"Nao se preocupe - me disse -. É assim que deve ser. Os 

que fazem da objetividade urna religiao, mentem. Eles nao 

querem ser objetivos, mentira: querem ser objetos, para 

salvar-se da dor humana ". 

(Eduardo Galeano) 



Grupo Haspitalar Conceicdo 
Serviça de Sadde Comunitdria 

AQUI VACINA 



1.1. Aspectos Culturais, Sociais e Económicos dos Moradores da Vila 

Jardim 

"Eu nao uso DIU porque dizem que se desloca quando a gente transa." 

Esta é a fala de Rosángela. Confirmada por Sónia, Maria Helena e muitas 

outras mulheres que moram na Vila Jardim, bairro da Zona Norte de Porto 

Alegre. Esta fala surge espontaneamente na sala de espera do Posto, ou no 

consultório ou, especificamente neste caso, num grupo de mulheres que 

chamaram os técnicos do posto para discutir anticoncepcáo. 

Rosángela nasceu em Porto Alegre, mas os seus pals vieram do 

interior. Ela provavelmente nao poderá continuar morando na Vila Jardim, 

já que agora é um "ponto muito born na cidade", devido á construcáo de um 

Shopping nas proximidades fazendo corn que os terrenos, outrora baratos, 

fiquem inalcancáveis para quem quer ficar perto da familia de origem. 

Assim, corn o tempo, como de fato já aconteceu, ela terá que se mudar para 

algum bairro menos valorizado da cidade e muito mais longe do seu 

trabalho. Ela trabalha geralmente "sera carteira assinada" fazendo faxinas. 

Eventualmente se empregou como doméstica ou no comércio, mas como nao 

tinha corn quem deixar sua filha, ela prefere, por enquanto trabalhar 

"quando dá". Claro que preferiria um emprego estável, férias e décimo-

terceiro, mas nao tern creches nas proximidades. Ela poderia pagar uma 

pessoa para cuidá-la, mas al metade do seu salário seria gasto nisto. "Vou 

ter que esperar a guria crescer" declara ela. Por enquanto, quem sustenta a 

casa é o marido, que trabaiha de tarde e parte da noite como guarda de um 

prédio, num "bairro de burgués". De madrugada ele distribui jornal " lá no 

Sarandi, ele val e volta de bicicleta para poupar passagem. Ai ele dorme um 

pouquinho, almoca e sai de novo. Ele ganha um pouco mais de 2 salários. 

Ele é um born marido, nao deixa faltar nada. Eu tento sempre cuidar bem da 

guria e cuidar e deixar arrumada a casa. Por isso agora nao posso ter outro 

filho. Por isso me cuido. Uso o comprimido. Antes usava a camisinha mas ele 
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nao gostava e também depois ficou muito caro. Mas DIU nem pensar tenho 

medo." 

Rosangela, tern características comuns a muitas mulheres da Vila 

Jardim: é mulata, tern urna renda familiar que nao excede a trés salários 

mínimos, na gravidez anterior nao fez prenatal, "porque nao tinha postinho". 

Até pouco tempo atrás a ma onde ela morava nao era calcada, nao havia 

esgoto e alguma vizinhas nao tinham água encanada dentro de casa. Ela faz 

parte de um universo de 6400 pessoas que moram numa área da Vila 

Jardim delimitada pela atuacao da Associacao de Moradores Divina 

Providencia, ou para que as pessoas se localizem melhor no mapa de Porto 

Alegre, Rosangela mora "atrás do Dado Bier". Esta área tern como principal 

característica geográfica o fato de ser cortada por um imenso valo de esgoto, 

onde se localiza urna das maiores áreas de risco de desmoronamento de 

Porto Alegre. É neste pedaco da cidade que há dez anos os moradores se 

organizaram e decidiram solicitar ao Grupo Hospitalar Conceicao (GHC) mais 

urna unidade do Servico de Saúde Comunitária. 

Assim, em marco de 1986 se inicia urna caminhada na área da saúde 

que dura até hoje. Nessa época foi feíto um levantamento epidemiológico da 

área, tendo-se constatado que a populacao tern características que a 

assemelham, num primeiro olhar, a grande maioria da populacao brasileira 

(Grupo Hospitalar Conceicao, 1986, mimeo): renda familiar média de 3,7 SM; 

1/3 das gestantes nao fazia pré-natal; 1/3 das mulheres nao usava nenhum 

método anticoncepcional e nao quer engravidar; 10% de alcoolismo; 17% dos 

domicilios nao tinham água encanada dentro de casa; 10% de 

analfabetismo. 

Entrar na Vila Jardim, ou na "vila" como a maioria dos moradores a 

chamam, pode ser por várias cuas: pela Cananéia por quern vera pelo 

Shopping Iguatemi; pela Ipé, por quem vem da Protásio Alves ou pela 

Circular por quem vem pela Assis Brasil. Estas cuas e mais a Prazeres, a 
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Gioconda, a Marajó, Sao Leopoldo e Alberto Barbosa, sao as chamadas ruas 

`oficiais", ou seja, estáo no mapa de Porto Alegre, recebem as contas de água 

e luz, tern coleta de lixo e podem receber correspondencia pelo correio. É 

nestas mas que moram os "proprietários", os "melhores" da Vila. 

Nestas mas há urna mistura de construcóes, mas a maioria das casas 

sao de "material". Inclusive nos últimos 3 anos, quando comecou corn major 

intensidade o processo de Regularizacáo Fundiária', os terrenos destas mas 

estáo sendo muito valorizados, tendo sido construídas várias casas corn um 

padráo de construcáo acima da média da Vila. Tanto é que atualmente quem 

entra na Vila pela rua Circular, na primeira fala quando interrogados sobre o 

que acharam sobre a Vila, ouvimos o seguinte comentario:..."sim, mas isto 

nao parece urna Vila, olha essa casa al .... Como foi dito anteriormente, 

devido a especulacáo imobiliária, estas mas estáo sendo lentamente 

"ocupadas" por familias de pequenos comerciantes, microempresários, 

engenheiros, advogados e professores. Claro que sao minoritários (Takeda, 

1992), mas devido ao contraste das edificacóes corn o restante da Vila 

Jardim, chamam a atencáo. 

A maionia das casas da vila sao "mistas" ou seja, de tijolo e madeira, 

corn pintura envelhecida ou sera nenhuma, o que nao dá um an alegre as 

mas ou ao conjunto de casas. Isto, no primeiro olhar. Se forraos nos 

aproximar, enxergamos pequenos jardins feitos de latas, onde encontramos 

flores e pequenas folhagens, dispostos numa ordem particular, cuidados 

corn esmero. As cores tern urna combinacáo própria, que mesmo desbotadas, 

chamada atencáo: portas vermelhas, paredes azuis, verde e rosa, amarelo e Q~ 

verde, marrom e laranja. Só estes pequenos detalhes nos fazem pensar que 

estamos entrando em outro mundo, em outro território, onde provavelmente 

as pessoas que moram nestes lugares sao muito diferentes de nós, assim 

Processo desencadeado pela Prefeitura de Porto Alegre em 1994, que tern como objetivos principais 
legalizar os terrenos irregulares, construcáo de casas novas, remoráo de familias se necessário e 
colocagáo de infraestrutura básica: água, luz, esgoto e coleta de lixo. 
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como eles também tern muitas diferencas entre si. Estes outros e outras e 

que tentaremos entender neste primeiro capítulo. 

Continuando corn o nosso "passeio", poderiamos entrar numa casa 

destas ruas principals, que tern algumas coisas que nos chamam atencáo: 

encontramos um quadro religioso pendurado na parede, ou, um quadro do 

casal na época do casamento, ou muito comumente, aqueles "diplomas" de 

agradecimento dos filhos aos pals que sao entregues ou no dia dos pals ou 

no dia das máes. Os cómodos sao pequenos$ e, de forma geral, tern urna 

sala, urna cozinha, muitas vezes corn fogáo a lenha, um banheiro, 

geralmente de material e, muitas vezes, sem azulejos e, um quarto. O sofá da 

sala é usado também como cama. Geralmente, também, dormem de 3 a 4 

pessoas por quarto e no máximo em 2 camas. (Takeda, 1992) É comum que 

as criancas durmam, até a idade escolar, no mesmo quarto dos país ou na 

mesma cama. Este fato me faz lembrar urna das orientacóes do atendimento 

ambulatorial as criancas, onde diz que no máximo por volta de 3 meses a 

crianca tern que ir para o seu próprio quarto. (U.D.P., 1995) Esta "norma" é 

um conceito técnico que nao se aplica as condicóes sócio-económicas e nem 

culturais desta populacáo. Apesar de todos os que trabalham no Posto 

conhecerem esta realidade, a norma continua impressa nas rotinas de 

atendimento pediátrico. Provavelmente a maioria dos técnicos releva este 

item, mas ao ignorar, também está deixando de entender como estes 

moradores vem a norma e qual a importancia dos filhos dormirem no quarto 

do casal até urna idade avancada. 

Estes pequenos detalhes nos conduzem lentamente, demoradamente 

a ver o outro, a tentar desvendar o que sao os moradores da Vila Jardim. O 

que eles pensam, como eles agem, o que pensam de nós, para que assim 

possamos construir juntos um saber em saúde, que é o objetivo desta 

dissertacáo. Este desvendamento de nosso olhar através do sentir e refletir 

S Em levantamento feito pelo DEMHAB, 1991, as casas dos becos tinham em média 18 m2. Só duas 
casa, do total de 500 familias, tinham mais de 28 m2. 
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está sendo construido diariamente nestes últimos dez anos, mas fazendo 

este relato percebi o "detalhe", da diferenca entre a norma técnica de 

atendimento e a realidade da populacáo. Eu sei o que as pessoas pensam 

sobre o que significa para elas o filho ou os filhos dormirem na mesma cama 

até os 10 anos, mas este conhecimento nao foi suficiente para mudar a 

norma. Esperamos que, no decorrer desta caminhada, onde estou 

"apresentando" os moradores da Vila, as minhas "conviccóes tenham uma 

relacáo dialética corn a realidade, ou seja, se necessário, que sejam 

superadas, mas tentarei dentro do possível conhecer o outro evitando que "a 

nossa convicto seja sempre anterior á experiencia" (Todorov, 1996: 21), nao 

negando corn isto toda a minha bagagem cultural, social, económica e 

individual, mas sim estando disposta a que esta aproximacáo corn as 

pessoas também sirva para questionar os meus valores e os meus 

conhecimentos. 

Conhecendo um pouco mais os moradores, observamos também, que 

as pessoas que moram nas casas tém bastante mobilidade, querendo dizer 

corn isto, que num ano podem "circular" vários parentes numa mesma 

moradia. O que para nós pode significar um caos, para eles facilita a vida, já 

que ajudam a cuidar das criancas, contribuem para corn as despesas da 

casa, e os moradores se divertem corn as histórias que os parentes trazem. 

Claro que também podem trazer contratempos, principalmente se a visita 

aos parentes é para tratar alguma doenca que nao está sendo possível 

solucionar no interior. Mas, existe urna `solidariedade" entre os parentes, 

amigos e vizinhos na Vila, onde os favores sao trocados por favores futuros. 

Assim, "se hoje eu ajudo a cuidar das criancas, amanhá, alguém vai me 

ajudar. Se hoje eu ajudo a conseguir urna consulta no "postinho", amanhá, 

alguém vai me retribuir". Esta rede, existe para os mais variados problemas, 

criando recursos para aqueles que se encontram longe das facilidades que 

nós corn mais recursos económicos possamos usufruir. Também, em relacáo 

a parentes, podemos dizer que existem inúmeros parentes na vila, 

principalmente nos becos, que seráo descritos a seguir, mas também na rua 
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Alberto Barbosa e Mirim, por exemplo, onde ternos a numerosíssima família 

dos Menotti, vindos do interior de Osório e, na Aldrovando Leáo, o clá dos 

Bugmaier, "onde tudo é parente", de tantos que nem eles sabem ao certo 

quantos sao. Esta observacáo é colocada também por Woormann (apud 

Victora, 1991:70): 

"(..) Os moradores dos becos usam a expressao "aquí tudo é 
parente" para demonstrar que naquele lugar nao estilo sozinhos, mas 
contam corn urna ampla rede de relacoes e usufruem vantagens que 
advém desta rede. 

Outras etnografías a respeito de classes populares apontam para este 
mesmo tipo de dado. Por exemplo (..) a pesquisa de Woormann 
(1987) sobre grupos populares na Bahia chega a conclusoes 
semelhantes a estas. Para ele a residencia no local de novas familias 
conjugais "nao implica em isolamento de familia elementar corn 
relacao á rede de parentesco mais ampla ", ao contrário, suas 
observacoes indicam que no grupo estudado sempre se procura morar 
perto da familia extensa, ou de algum parente. Ele observa: 

"Era também possível observar um continuo fluxo de bens e servicos 
em circulacao recíproca entre unidades residenciais aparentadas. 
Parentes intercambiavam refeicoes, vigiavam filhos uns dos outros, 
cuidavam de doentes, tomavam a si as tarefas domésticas durante o 
estágio crítico da gravidez de urna mae, etc. " 

Em relacáo á coabitacáo de parentes, achamos interessante, também 

colocar as observacóes de Victora (1991:100), que explica as "combinacóes" 

em relacáo a este fato: 

"... difícilmente se encontra dois homens adultos coabitando, a nao 
ser em arranjos provisórios. Mesmo nos casos em que o homem 
enviuvou e traz os filhos para serem cuidados por urna irme (e 
cunhado) ou por sua mae (muitas vezes vivendo corn um companheiro 
que nao é seu pai), a tendencia é ele permanecer pouco tempo na 
casa dos parentes, partindo para outro casamento, deixando os filhos 
para serem criados naquela unidade doméstica. Já a coabitacao de 
mulheres de urna mesma familia é bem mais comum, principalmente 
formada por irmas e /ou cunhada (especialmente se esta é viuva) e 
suas crian cas, ou mae e filhas e suas criancas" 

Antes de nos aprofundarmos em questóes do pensar e fazer dos 

moradores da Vila, gostaria de falar um pouco sobre os Becos que fazem 

parte da Vila Jardim e que correspondem a mais ou menos 30% da 
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populacáo desta área (Relatório Demhab, 1991). Os becos sao assim 

chamados porque em geral só tern urna entrada, sao estreitos, (máximo 3 

metros de corredor) o que inviabiliza a entrada de um carro9. Muito 

populosos corn condicóes precárias de água (a maioria deles tern água 

encanada, dentro de casa, mas no Beco da Figueira 10 só tern urna torneira 

no tanque.) e luz (todos os moradores dos becos, sera excecáo, "puxam" a luz 

de casas em situacáo regular, assim eles pagam contas muito altas já que os 

kilowatts a serem pagos, resultado da soma dos gastos de todos os 

moradores que obtém energia de urna casa). Quanto ao esgoto, em geral as 

casas tern banheiro corn descarga, mas os "canos" que váo pelo corredor do 

beco estáo quebrados o que caracteriza um esgoto a céu aberto. 

É nestes locais, que até 199411, os moradores eram considerados 

invasores, sao as pessoas que tern a menor renda familiar da Vila (Demhab, 

1991), a menor escolaridade, trabalham em empregos pouco qualificados 

como serventes de obra e faxineiras e sem vínculo empregatício. É nestes 

locals também que os indicadores de saúde (U. D. P., 1997) nao sao muito 

favoráveis: 40% da populacáo feminina nao faz anticoncepcáo e nao quer 

engravidar, 50% das mulheres nunca fizeram um preventivo ginecológico de 

colo e somente 10 % da populacáo feminina acima de 50 anos já fez urna 

mamografia12. 

Para conhecermos mais um pouco estes Becos coloco alguns trechos 

de etnografias realizadas por Victora (pg. 1991: 41) 

9 Urna das principais reivindicacóes dos moradores dos Becos era que estes fossem alargados a fim de 
que pudesse entrar um veículo, principalmente para resolver as de emergencia relacionados a saúde. 

10 Um dos Becos mais pobres da Vila Jardim. Os moradores se caracterizam por terem um certo 
isolamento dos demais vizinhos, serem parentes e terem urna lógica de pensar e fazer completamente 
diferentes do restante dos moradores da Vila. 

"Ano em que cometa o processo de Regularizacao Fundiária, que reconhece o direito dos moradores a 
permanecerem no seu local de moradia, apelar de nao serem seus legítimos proprietários. 

12 Esta situagáo cometa a mudar depois que a equipe de saúde cometa a trabalhar por territórios de 
risco. Este processo envolve a popularao e os técnicos na escolha de prioridades. 
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"A Mirim, nao é propriamente um beco, mas também nao é urna rua, 
é urna ruela de terra chela de casas de madeira, algumas multo 
pobres, outras nem tanto, feítas de material. Dela sai a Viela da 
Alegria, um beco beco mais estreito e mais densamente povoado. 
Normalmente há varias pessoas caminhando pela rua que trocara 
entre si palavras e cumprimentos. Sao adultos que conversam no meio 
da rua (nao há calcadas), e crian cas que brincam. Os meninos 
brincam de carrinho, bola, e barcos que viajam na água do esgoto 
que corre pela rua. As meninas, em pequenos grupos, brincam de 
casinha (..). 
Nem sempre a Mirim vive momentos de descontracao como o relatado 
acima. As vezes, de um local de brincadeiras infantis e de conversas 
de amigos ela transforma-se em um lugar violento. Estas ocasióes 
podem ser reconhecidas pela presenta de certos indicadores na rua, 
tais como: (..) a presenta de homens armados vigiando determinada 
área; um menor número de crian cas brincando; e a presenta de 
pequenos grupos de adolescentes ou adultos reunidos fumando 
maconha ou alcoolizados. Além destes indicadores sabe-se que, 
normalmente, as situacóes de peri-o ocorrem nos fins-de - semana, a 
partir de sexta feira de tarde (..) " 

3 

Urna outra etnografía de um outro Beco também nos aproxima mais 

um pouco desta realidade (Giacomazzi, 1997: 118)14: 

"Seco da Figueira, que faca na rua Marajó é também conhecido como 
"Beco das Cobras ", "Porta da Rosa" ou beco da Marajó (..) fica 
num amplo terreno (ao contrário dos outros becos da Vila) que 
atualmente pertence a urna construtora. 

(..) O perfil das casas do beco é em sua maioria casas de madeira, as 
vezes corn partes de tijolos ou, guando mais pobres, sao restos de 
madeira, papelóes, e material diverso que é utilizado para construí-
las. De modo geral há um pequeno pátio afrente e cercado, as vezes 
circundando a casa. Moram multas familias all, e sao geralmente 
numerosas, sendo que grande parte pertence a urna mesma familia, a 
familia "Terra ". 

O lixo espalhado por todo o grande terreno verde, acumula-se num 
ponto, onde há urna verdadeira "montanha de lizo ". 

A quantidade de passarinhos em gaiolas, no beco, é multo grande. 
Canários, cardeais, e outras aves. Muitas galinhas„ galos, codornas, 

13 A violencia na Vila Jardim aumentou assustadoramente desde 1993, quando comecou o tráfego de 
drogas neste local. Hoje a Vila é considerado um dos maiores pontos de distribuigáo e comercializagáo 
de drogas de Rio Grande do Sul. 

la Medica e Doutora em Antropologia da saúde pela UFRGS. Querida amiga de longos anos e 
companheira no cotidiano do Servico de Saúde Comunitária. 
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somando-se as cabritas soltas, alguns porcos e cavalos, dao um 
aspecto de zona rural. 

As aves estao presentes em quase todas as casas (..) quase todos os 
moradores tern cachorros, multas vezes mais de um, e caminhar no 
beco é estar cercada por muitos animals, que sao objetos de grande 
valor afetivo. 

(..) O beco tern duas frleiras de casas, beco próximas urna das outras, 
frcam como amontoadas num canto do terreno (..). Há casas sera 
assoalho. O piso é a própria terra do terreno. Nos patios existem 
tanques, objetos jogados no chao, como espumas para os cachorros 
dormirem.... ". 

Já ao entrar no Beco da Paz, que fica entre a Itapema e Prazeres, nos 

deparamos corn muito lixo, restos de construcao, móveis velhos, o que 

mostra que o acesso ao local é um ponto onde outros moradores, que nao os 

do Beco, despejam o seu lixo neste local. O acesso é extremamente estreito 

nao cabendo duas pessoas lado a lado. As casas se perfilam em volta desta 

estradinha, beco apertadas e corn urna disposicao toda "torta", aproveitando 

ao máximo o exíguo espato onde moram 53 familias. Cada casa tern em 

média nao mais do que 20 metros quadrados, comportando de 4 a 6 pessoas 

(Demhab, 1991) . 

Caminhar no Beco é difícil, nao tanto devido ao espato, mas também 

ao esgoto a céu aberto que a gente tenta esquivar a toda hora. Os moradores 

vivem ah i há mais de 10 anos, sendo o mais antigo, seu Manoel, que mora há 

mais de 40. As casas na sua grande maioria sao de tábuas irregulares, 

descoloridas, corn janelas sem vidros, fazendo corn que por dentro em geral 

sejam escuras e mal ventiladas. Devido ao pouquíssimo espato, nao há 

quase vegetacao no local, mas nos pequenos jardins dentro de casa, as 

folhagens sao cuidadas corn muito carinho. Em várias casas observamos 

passarinhos em gaiolas, alegrando o ambiente. No beco todos se conhecem, e 
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ao mesmo tempo que isso gera(uma'solidariedade entre os vizinhos15, <~--

também sao fregüentes as "fofocas" e brigas entre os moradores. 

Apesar da carencia material destes becos, e neles que acontecem corn 

maior freqüéncia as mobilizacóes dos seus moradores para melhorar a sua 

qualidade de vida. Sao destes locals as pessoas que atualmente fazem parte 

da Associacao de Moradores; foi também nestes becos que aconteceram, nos 

últimos 3 anos, os Mutiróes para a Regularizacao F undiária, tendo os 

próprios moradores se organizado para construir casas e melhorar as 

condicóes dos becos. Deste processo surgiram várias liderancas, tendo 

algumas se destacado no ámbito de Porto Alegre, participando em encontros 

sobre Habitacao Popular promovidos pela Prefeitura desta cidade. É também 

nestes becos que o posto de saúde tern seu maior vínculo afetivo e, também, 

resultados positivos concretos no que se refere aos mais variados aspectos 

do processo saúde-doenca, devido as inúmeras atividades comunitárias 

desenvolvidas nestes locals 16 

Depois desta descricao da Vila cabe-nos perguntar: e o que pensam 

estes moradores sobre os mais variados assuntos da área da saúde? O que 

eles pensam e fazem para terem saúde? O que eles pensam sobre 

anticoncepcao? Sobre gravidez? Sobre a educacao da criancas? sobre maus 

tratos a estas mesmas criancas? É claro que nao vamos responder a cada 

urna deltas perguntas, mas estas questóes sao urna forma de comecarmos a 

15 Os vizinhos do Beco da Paz trabalharam arduamente para alargar o Beco e construir novas casas. 
ludo isto demandava organizar o material de construgáo, organizar equipes de trabaiho, contabilizar 
horas trabalhadas, cuidar das criancas, prevenir acidentes, etc. 

16 A equipe de saúde sempre trabalhou nas casas dos moradores dos becos realizando atividades 
educativas. Na maioria deees se conseguiu que a populacáo se organizasse e conseguisse pequenas, mas 
importantes melhorias, alguns anos antes do Programa de Regularizaráo Fundiária. Esta atividade, deu 
um novo alento as atividades de organizagáo popular já que "tirou" dos moradores o medo de serem 
despejados das suas casas. Após quase 40 anos de moradia nos Becos, os moradores se consideram 
gente. "Náo somos mais bichos", falou Ondina. 
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pensar criticamente de como os sujeitos da Vila Jardim vem o seu mundo. 

Corn certeza, pelo que foi descrito acima, muito diferente do nosso. 

Em geral, os profissionais da saúde, percebem e sentem as diferencas 

sócio-económicas da populacáo corn a qual estáo trabalhando, mas as 

diferencas culturais que incluem a percepcáo da realidade sao mais dificeis 

de perceber e muito mais difíceis de entender, e geram um desafio, naquele 

prof ssional que quer problematizar e dialogar sobre estas diferencas. Porque 

está claro, para mim, que é a partir destas diferencas, respeitando estas 

diferencas, questionando estas diferencas que surgirá um novo 

conhecimento. O mais fácil, e o menos perturbador é achar que aquilo que 

estou falando, ou que estou discutindo é visto da mesma forma pelo outro, 

pelo morador da Vila Jardim. Como já podemos ver, provavelmente, só pelas 

condicóes sócio -económicas isto já é quase impossível. Esta reflexáo me 

remete a Carlos Rodrigues Brandáo que fala o seguinte: 

"Fora a questao das falhas metodológicas que os desconhecimentos 
do chao onde caminha a prática do educador acarretam, existem 
ainda alguns problemas de definieao de fundo sobre esta própria 
prática.:" Qual é c seu lugar aquí, agora? "Parece ser a pergunta 
que todos fazemos. No entanto tal como o próprio documento deixa 
entrever, ao fazer a pergunta, tomamos ainda a nós próprios e ao 
nosso trabalho como pontos de partida. ( ) 
Dat talvez a razao prática do nao conhecer a dinámica dos sistemas 
de (rocas internas das comunidades populares. Dat porque a ar 
teorras e a rrma  aes i mail em funeao_ da " proposta do_. 
programa que da realidade do mundo sobre o qual ele se aplica. O 
desconhecimento nao assumido da realidade do_ outro autorizg 
percebe-lo como eu uer parcj _intervir sobre ele transformando-o 
segundo a imagem e o horizonte que antecipadamente a minha boa 
consciencia desenhou para ele através do meu trabalho. Através das 
aeóes planejadas pelo educador sobre um universo de vida e saber 
cuja lógica e cujas razóes sociais e simbólicas nao só ele desconhece 
como, na verdade, nao quer conhecer. "(Brandáo, 1986: 13-14) 

Esta fala de Brandáo, nos remete a várias questóes que dizem respeito 

a nossa discussáo e, principalmente, sobre a nossa caminhada para 

entender o outro, ou como entender as mulheres da Vila Jardim. Este 

primeiro capítulo é justamente urna tentativa de conhecer a dinámica desta 
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populacáo, para assim, dentro do possível, nao fazermos um desenho pré 

estabelecido a esteriotipado do que é ser um sujeito que mora numa favela 

de Porto Alegre. Mas conhecer o outro implica em um trabalho demorado, de 

médio a longo prazo, corn muita paciencia,'' já que estamos construindo 

urna relacáo onde tern que ser levados em consideracáo todos os conflitos 

que esta relacáo entre dois mundos táo diferentes irá suscitar. Questóes que 

muitas vezes ficam por longos periodos sera resposta ou sem explicacáo, já 

que tanto o técnico como a mulher corn a qual estou falando, precisam de 

tempos diferentes de reflexáo sobre urna questao específica que foi suscitada 

numa conversa informal. Seria, mais fácil tentar imediatamente, urna 

explicacáo científica sobre aquilo que aquela moradora da Vila está falando 

ou sentindo. Mas isso seria negar o principio que nos guía de querer 

conhecer. Na verdade, para conhecer o outro nao basta aceitar o outro corn 

as suas verdades e crencas, mas é necessário problematizar as suas crencas 

e as nossas para assim podermos chegar a urna síntese destes 

conhecimentos. Este processo em geral leva anos para ser concluido, para 

assim novamente ser recomecado. Como coloca Paulo Freire nos parágrafos 

a seguir: 

"Repetimos que o conhecimento nao se estende do que se julga 
sabedor até aqueles que se julga nao saberem; o conhecimento se 
constituí nas relacóes homem -mundo, relacóes de transformacao, e 
se aperfeicoa nCr problematizacao crítica destas relacóes" (Freire, 
1985: 36) 'X 0\) (,U ICACa),~ 

r 

"Viver a abertura respeitosa aos outros e, de quando em vez, de 
acordo com o momento, tomar a própria prática de abertura ao outro 
como objeto da rejlexao crítica deveria fazer parte da aventura 
docente. "(Freire, 1997: 153) Pe do Co pw T5' J> ~ ( Ls--

~ 

" Há duas questóes a considerar sobre o tempo. A primeira, aparentemente mais simples, se refere ao 
fato de que as populapóes tern tempos diferentes. A nogao de hoje, amanha e daqui a urna semana difere 
da minha nocao. Em geral, esta populacao nao tern agenda. Vivencia o seu dia-a-dia, diariamente, já 
que o seu cotidiano marcado pela incerteza (principalmente económica) nao lhe permite fazer planos 
para o dia seguinte, para a semana seguinte. O outro aspecto se refere ao longo tempo que muitas vezes 
leva á construcao do diálogo entre técnicos e populacao. Este tempo, que muitas vezes é considerado 
perda de tempo porque nao mostra resultados, nao mostra aumento de cobertura, nao mostra números, 
etc. "Tempo perdido, do ponto de vista humano é o tempo em que os homens sao "reificados ". (Freire, 
1985:50)
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O "choque" de conceitos entre os técnicos e moradores sao diários, e 

alguns muito difjceis de serem problematizados, já que envolvem raízes corn 

urna carga simbólica muito forte. Quando conversamos sobre antjconcepcáo, 

por exemplo, podemos desvendar urna série de questóes que ultrapassam, de 

longe, aspectos técnicos de como tomar urna pílula anticoncepcional, ou de 

informar sobre o material de que é feito o Diu. Questóes como papel sexual, 

relacionamento entre os casajs, o que significa ter ou nao ter filhos, o que 

significa planejar o nascimento dos filhos, o que é a gravidez para estas 

mulheres. Enfim, urna série de temas que devem ser lentamente 

desvendados para que no final se decida em conjunto, de que forma esta 

mulher vai planejar a sua família, ou, na mais radicals das situacóes, se ela 

nao val planejar o nascimento dos seus filhos. 

Podemos entender um pouco mais sobre este assunto nas falas de 

mulheres que foram questionadas sobre este assunto: 

"nao posso colocar o Diu porque tive urna infeccao no ovário. Mas 
tenho recelo do Diu. Aconteceu corn alguém que ficou grávida, 4 
meses, descobriu, perdeu a crianca, foi pelo Diu. Outra conhecida 
minha conseguiu tirar a tempo, nao perdeu a crianca... "(Leal, 1995: 
44) 

"Se nao usasse pílula, usarla Diu, porém tenho medo pois urna 
vizinha engravidou corn o Diu e o bebe faleceu um mes depois. O Diu 
ficou na moleira do nene" (Leal, 1995: 18) 

É mais ou menos isto que as mulheres da Vila pensam sobre o Diu. O 

Diu é dos métodos anticoncepcionais disponíveis o que tern o major número 

de significacóes em relacáo a ele. Na Vila, 12% das mulheres em idade fértil 

utilizam o Diu (U.D.P., 1997) sendo considerado um número bastante 

elevado já que no Brasil nao chega a 1% (Population Reports, 1988: 19; 

Medicina, 1997: 20). Já o Chile é o país que tern major número de usuárias: 

20%. 
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A gravidez pode acontecer corn 1% das usuárias (Population Reports, 

1988: 7), e no caso de retirada do DIU o índice de aborto supera os 50% T 
(Population Reports, 1988: 7). Podemos acrescentar, também, que das quase 

300 mulheres que utilizam Diu na Vila, somente 5 mulheres engravidaram 

corn ele. (U.D.P., 1997). 

De onde vem entáo esse medo de engravidar? De aonde vem essas 

crencas? Há vanas respostas para estas questóes. A primeira delas diz 

respeito ao fato de que este método é um elemento que foge do controle da 

mulher. Ou seja, é um aparelho externo que é colocado dentro do útero e ele 

age sem nenhuma interferencia direta da mulher. A mulher tem que 

acreditar e entender que este método invasivo Picará dentro dela por 3 a 5 

anos, e será responsável pela sua anticoncepcáo. Esta lógica abstrata e 

também o longo tempo de duracáo do método fogem da forma real de pensar 

da maioria das mulheres da vila, como observamos na fala a seguir: 

".... há dois meses atrás cheguei a fazer todos os exames no postinho 
para colocar o Diu. No dia de botar nao fui botar. Esse negócio de 
colocar coisa pra dentro nao estava gostando. Vern botara isso e daí 
tiram todo o apetite. Tern um fio enroladinho, nao level multa fé. A 
única coisa que adianta fazer é ligadura" (Leal, 1995: 51) 

Outro aspecto, que também tern que ser considerado é que há mais 

menos 20 anos que se tern o Diu corn cobre, que é o que se usa atualmente e 

que é quase táo eficaz quanto a pílula (Population reports, 1987: 7). Antes 

desta data o Diu mais utilizado nao tinha cobre na suas alcas o que diminua 

em alguns pontos percentuais a sua capacidade anticonceptiva. 

Estas explicacóes tentam responder em parte algumas dúvidas destas 

mulheres. Para mim está claro que preciso continuar a minha leitura sobre o 

mundo destas mulheres. Por isso estou propondo que continuemos ouvindo 

o que estas mulheres pensam sobre os diferentes métodos anticonceptivos. 

Mas antes, gostaria de colocar 
urnaa 

citacáo de Paulo Freire que reforca a 

minha proposta. (Freire, 1997: 152)10 J ~(~~ co
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"Como educador preciso de ir "lendo " cada vez melhor a leitura do 
mundo que os grupos populares corn quern trabalho fazem de seu 
contexto imedi ato e do maior de que o seu é parte. O que quero dizer 
é o seguinte: nao posso de maneira alguma, nas minhas relacóes 
político pedagógicas corn os grupos populares, desconsiderar seu 
saber de experiencia jTho.. Sua explicacao do mundo de que faz parte 
á compreensao de sua própria presenta no mundo. E isso ludo vera 
explicitado ou sugerido ou  escondido no que chamo_ "leitura do 
mundo" que precede sempre a "leitura da palavra ". 

Outro aspecto bastante freqüente em relacao ao Diu é a fala a seguir: 

Mas al ele(o médico) disse que o que acontece é que numa relacao pode deslocar. E se eu 

liver um cuidado, urna orientacao, isso pode mudar. "(A., dona de casa). 

Esta fala nos remete a várias questóes, mas a principal se refere a 

como a paciente entendeu a fala do médico. Por que sabe-se que a relacao 

sexual nao desloca o Diu. Quando o médico falou sobre isto, como um 

comentário banal referindo-se aos cuidados gerais deste método nao houve 

urna problematizacao adequada destas informacóes fazendo corn que esta 

mulher criasse um medo em relacao a cada relacao sexual e também um 

medo sobre urna gravidez nao desejada, como vemos nas falas a seguir: 

"Há quanto tempo tu usa Diu? Vai fazer um ano em Abril. Eu só live 
2 relacionamentos, mas fiquei assim. Meu Deus, será que deslocou? 
Será que eu tó? E al eu fico esperando ". (R., faxineira) 

Sobre os outros métodos anticonceptivos temos a impressao que todos 

apresentam um senao para as usuárias. O que é de se esperar, mas o 

problema é que estas dúvidas e questionamentos das mulheres nao sao 

descodificadas pela Unidade de Saúde. 

Por exemplo, em relacao aos preservativos, a idéia geral que nos ternos 

é que um método bastante controverso e pouco aceito pela populacao. Este 

método tern dois empecilhos objetivos para o seu uso. O primeiro é que ele é 

um método caro para a populacao de baixa renda, mais caro que a pílula, 

diu ou diagrama. O segundo motivo e que ele é o método menos disponível 
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nos postos de saúde do SSC18. Coloco, a seguir, as falas mais fregüentes da 

populacáo sobre o preservativo: 

"A camisinha(risos). Nao é seguro. Eu nem me mezo. Fico quietinha. 
Nem me mexo... Al se eu tomo comprimido me mexo pra tudo quanto 
lado. Faco ginástica pra tudo quanto lado. Agora a camisinha " 

"A camisinha nao é pele, sabe, é outra coisa. Agora botá essa 
borracha al..." 

"Fica multo estranho. Aquela coisa encapada, emborrachada. Perde 
a tesao. " 

"Mas também agora (em que usar por causa da Aids e daquelas 
doencas também "(Grupo de mulheres da A. Barbosa) 

E quanto ao uso do Anticoncepcional oral? Qual é a opiniáo das 

mulheres em relacáo a este método? A seguir, as falas mais ouvidas sobre 

este método: 

"E esse problema também que eu tenho corn a pílula. Sabe, era olhar 
para a pílula, é como se estivesse grávida, sabe, enjóo, dor de 
cabeca... " 

"O meu desejo tranca corn a pílula" 

"Eu só tomo quando fato (risos). Nao consigo tomar todos os días no 
mesmo horário. Nao consigo..." 

"A pílula mata os bichinhos nao mata os bichinhos? 

- Quais bichinhos? 

- Os espermatozóides? 

- Nao, nao acho que ele nao ovula 

- O que voces acham? 

- Eu acho que mata os bichinhos da porra 

- A gente toma remédio e nao sabe 

- E, porque a gente nunca vai ao médico pra saber como que é.. 

- Mas geralmente os médicos nao fala sobre isso, eu acho.." (Grupo 
de mulheres da A. Barbosa) 

18 Em geral os postos de saúde recebem urna quantidade razoável de preservativos na época do carnaval 
e, quase sempre, corn atraso em relacáo as campanhas "educativas "do Ministério da Saúde. 

37 



Todas estas falas levantam urna série de dúvidas e questionamentos, 

mas o que mais chama a atencao é o hermetismo do conhecimento científico. 

A pouca disponibilidade para o diálogo e se "dar o tempo" para construir 

urna relacao onde possam surgir as inúmeras duvidas e questionamentos. 

Outro aspecto que destacaríamos é a dificuldade da escolha do método 

anticonceptivo. Como podemos ver, através destas falas, todos os métodos 

tern dificuldades a serem questionadas e problematizadas, para que a 

escolha do mesmo seja a mais consciente possível, dentro das limitacóes que 

o contexto sócio-económico oferece. 

Outra fala que freqüentemente ouvimos das mulheres é sobre o fato de 

existir urna relacao positiva entre orgasmo e gravidez. Quando esta relacao é 

colocada, em geral estas mulheres nao acreditam nos métodos 

anticonceptivos como observamos na fala a seguir: 

"eu acho que é o dia que eu acabo. Eu disse isso para o médico, acho 
que ele ficou brabo. Mas acho que (engravida) depois da 
menstruacáo, quase no final, que esperar mais cinco días, guando 
terminou, dai tá pronta." ( 2

G 

Novamente diante desta fala observamos urna mistura de 

conhecimentos adquiridos culturalmente, corn conhecimentos sobre o 

periodo fértil que sao levados e discutidos pela Unidade de Saúde. Segundo o 

olhar técnico, ambas as afirmacóes estao equivocadas. (Por isso que o 

médico ficou brabo?) A primeira é justificada pela populacao que acredita 

que para gerar um filho "tudo tern que estar um mar de rosas", e o orgasmo 

traz esta sensacao. Quanto á segunda afirmacao, podemos dizer que é mais 

urna das dezenas de interpretacóes que tern o chamado método natural ou 

de Billings, que propóe o planejamento familiar pelo rauco cervical. Este 

método é um dos mais difíceis de ser seguido, principalmente porque exige 

urna observamao diana da secrecao vaginal, um conhecimento aprofundado 

do ciclo menstrual (exige-se urn periodo de observamao de no mínimo 6 

meses antes de iniciar este método) e concordancia do casal de se abster de 
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relacóes sexuais no periodo fértil ou de usar preservativo neste periodo. 

Como podemos ver esta fala nos suscita urna série de dúvidas, mas 

lamentavelmente, o técnico envolvido neste diálogo, preferiu negar o 

conhecimento do outro. Ignorar. Repetindo e reproduzindo o saber 

dominante que se caracteriza, justamente, por negar o outro, negar o sujeito. 

É pois nesta realidade que a equipe de saúde da Unidade Valao tenta 

discutir os problemas do dia-a-dia corn a populacao. É nesta realidade que 

vivenciamos e percebemos que o material educativo em saúde produzido por 

outras instituicóes nao supre as necessidades, nem dos técnicos da Unidade 

sanitária devido as diferencas pedagógicas entre o material disponível e a 

prática educativa proposta e nem da populacao, devido a problemas que vao 

desde a diagramacao, linguagem, descontextualizacao da realidade, leituras 

incompletas do mundo em que as pessoas vivem, etc. 

Por isso, a seguir, abordo como algumas cartilhas educativas tratam o 

assunto anticoncepcao, que sao as únicas cartilhas educativas disponíveis, 

neste momento, na Unidade de Saúde. (Ver anexos). 

1.2. As Cartilhas Educativas Existentes e o cotidiano das mulheres 

Num primeiro olhar, me chama atencao o excesso de escrita. Frases e 

mais frases de um texto que parece sem fim, desestimulando desde o início a 

leitura. Esta opiniao também e compartilhada por outros técnicos da equipe: 

"Para a populacao corn a qual trabalhamos esta cartilha é multo 
técnica, corn palavras complicadas, de dificil acesso e entendimento. 
Tern multo texto. As figuras nao tém nada a ver corn a populacao corn 
que trabalhamos. 
Falta sentimento. " 

"O perfil das pessoas para quem o folheto foi destinado foram para 
pessoas brancas, jovens e de classe média alta. Nao leva em conta o 
contexto social e as características culturais mais abrangentes" 
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"A parte que tern desenhos (cartilha 3, ver anexo) é mais fácil de 
entender, facilita o entendimento. Quando vai para a parte só escrita 
tern palavras que sao dificeis de entender. 

Aproximando-me um pouco mais destas cartilhas, vejo que nenhuma 

delas problematiza ou questiona a escolha do método. As cartilhas tém como 

ponto de partida a escolha inquestionável do método. Negam o mais dificil 

dos métodos anticonceptivos e do planejamento familiar que seria a questáo 

dos significados, das dúvidas, dos temores, dos diferentes olhares sobre este 

assunto táo complexo, mas que as cartilhas preferem ignorar. 

"Nao gostei. Lendo esta cartilha eu jamais colocarla o Diu. A 
linguagem é dificil, a mensagem é péssima e os desenhos horríveis. 
Parece tortura. (opiniáo de urna profissional da saúde do 
posto) 

Já o olhar dos técnicos do Ministério da Saúde e das outras 

instituicóes, se caracteriza por um biologicismo evidente, como podemos ler 

nos trechos colocados a seguir: 

"O Diu é um aparelinho feíto de um plástico especial, que pode vir 
enrolado por um fío de cobre bem fino. Este aparelho é colocado 
através da vagina, dentro do útero da mulher para evitar a gravidez 
de diferentes maneiras " 

"O cobre é espermicida; além disso, a presenta do Diu dificulta o 
encontro do espermatozóide corn o óvulo, a che gada do óvulo 
fecundado ao útero, e sua implantacao no endométrio 

Estas falas estáo corretas tecnicamente, mas a linguagem utilizada, 

chegando a urna metalinguagem, impede qualquer aproximacao, qualquer 

diálogo corn as mulheres para quem a cartilha está dirigida. As nocóes 

abstratas do Diu ("fío de cobre hem fino") e a descricáo dos mecanismos de 

acáo do Diu nao esclarecem, mas ao contrário atemorizam e o tornam mais 

distante da futura usuária. Podemos afirmar que as cartilhas educativas 

ignoram o outro. E ao nao ouvir o outro estas cartilhas educativas estariam 

fazendo mais ou menos o que fez Colombo quando chegou á América, como 

descreve Todorov (1996: 32). Se nos transportarmos 5 séculos mais tarde, 
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veremos que os personagens mudaram, mas lamentavelmente a ideologia de 

perceber o outro, ou melhor, negar o outro, se mantém inalterada: 

"Tudo esta al, no encadeamento de algumas frases: a pouca 
percepcao que Colombo tern dos Indios, mistura de autoritarismo e 
condescendencia; a incompreensao de sua língua e de seus sinais, a 
facilidade corn que aliena a vontade do outro visando um melhor 
conhecimento das ilhas descobertas; a preferencia pela terra, e nao 
pelos homens. ( ) " 

Se trocássemos Colombo pelos técnicos das diferentes instituicóes que 

redigiram isoladamente estas cartilhas e os Indios pelas mulheres da Vila 

Jardim, observaríamos que os primeiros ficariam estupefatos com as falas 

das mulheres que coloco a seguir: 

"... na minha primeira gravidez estava usando os comprimidos que 
tinha comprado em urna farmácia com urna prima, mas eu nao 
tomava direito Na minha segunda engravidei porque meu marido 
escondeu os comprimidos porque ele quería urna guria "(Leal, 
1995: 26) 

"....sempre me cuidei pelo sistema antigo que minha avó me ensinou. 
Minha avó era bugra e (eve dois filhos. Esses días eu disse para 
minha firma porque ela nao se cuida pela coisa da avó. A avó ensinou 
que depois do contato com o marido deve-se tomar um copo de água
e se lavar com água e sabao A minha mae nao usoUa receita da -'
minha avó e teve 16 filhos. Mas, também, eu sei o período em que a 
gente engravida. Sempre me cuidei para nao ter multo contato neste 
período com o marido. Quando lhe perguntei novamente o que ela 
achava o que evitava a gravidez, respondeu-me que para ela eram as 
duas coisas, ou seja o ensinamento da vó e o que ela tinha de 
conhecimento sobre o período fértil." (Leal, 1995: 33) 

Nesta última fala podemos vivenciar claramente a dificuldade de um 

técnico que considera somente o conhecimento científico como verdadeiro. 

Como explicar, usando somente este conhecimento técnico, que o que 

a avó desta mulher falou para ela nao tem nenhuma validade para nos? Que 

nao existem pesquisas que comprovem este método anticoncepcional como 

seguro e eficaz? Como dialogar com este conhecimento que mistura um 

saber enraizado através de geracóes com um saber sobre o período fértil 

adquirido no posto e nas revistas que leu? O que fazer com este saber que 
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nos surpreende? Entendermos este saber, para depois, talvez, problematizá-

lo envolve urna questao extremamente delicada que sao as verdades e os 

valores de urna comunidade, de urna familia, que ternos que respeitar e 

tentar entender. Provavelmente este entender envolve questóes de afetividade 

corn a avó, questóes de resultados positivos (evita a gravidez, que nao fez 

este método tern muitos filhos) e questóes de acreditar. Novamente Brandao 

vera ao encontro para ajudar-nos nesta reflexao: 

"Nao 

quero dizer que aquilo em que o campesinato cré e aquilo que 
ele pensa, ao compreender o mundo e sua posicao nele, seja real. 
Deixemos de lado questóes de Filosofra. Quero dizer que é real para 
ele. Quero dizer algo ainda mais simples. Que ele precisa que aquilo 
seja real; precisa acreditar coletivamente na realidade absoluta do 
seu modo ancestral de pensar o mundo e a vida. Precisa configurar, 
ao mesmo tempo, a sua identidade de classe e de categoría, e a ordem 
social interna do ser social desta classe ou desta categoría. Nao é 
porque urna crenca é verdadeira que uma comunidade interna 
acredita nela; é porque a comunidade acredita coletivamente que ela 
é verdadeira. "(Brandáo, 1986 pg. 38) 1 Q (Z gti M 

Esta fala iluminadora do autor nos leva a pensar os moradores da Vila 

Jardim como uma coletividade que tern suas crencas, seus conhecimentos e 

que nos somos estranhos a esses conhecimentos. Estranhos nao por nao nos 

conhecermos fisicamente ou até corn alguma intimidade, mas estranhos 

porque fazemos parte de uma outra categoría, uma outra classe social, 

ternos uma outra bagagem cultural e ternos marcado dentro de nós que o 

outro é igual a nós, que os outros pensam sobre os mais variados assuntos 

corn a mesma lógica que um médico foi ensinado a pensar. A este respeito 

Souza Martins escreve: 

"A nossa sociabilidade dominante é demarcada e bloqueada por 
enormes dWculdades no reconhecimento do outro, sua aceitacao 
como outro, isto é, diferente, e igual." (Souza Maritns, 1993: 

A 
11) A C  c'' _

v 
Mas por incrivel que pareca eu falo em estranhos, me referindo aos 

outros, mas ester outros sao a maioria da populacao brasileira. Entao, na 

verdade, estranha sou eu. Paulo Freire, nos ajuda a entender melhor este 

aspecto: 
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"Já sei, nao há dúvida, que as condicóes materials em que e sob que 
vivem os educandos lhes condicionam a compreensao do próprio 
mundo, sua capacidade de aprender, de responder aos desafíos. 
Preciso, agora, saber ou abrir-me á realidade desses alunos corn que 
partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se nao 
absolutamente íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos 
estranho e distante dela. E a diminuicao de minha estranheza ou de 
minha distancia da realidade hostil em que vivem meus alunos nao é 
urna questao de pura geografra. Minha abertura á realidade 

_nega or 4e r+roi to de dente é uma questáó real adesao de minha 
parte a eles e a elas, a seu direito de ser. (Freire, 1997: 155) t

Ao me reconhecer como estranha estou avancando no meu olhar, já 

que este olhar procura também as vivencias e os significados que podem ser 

comuns entre urna mulher da Vila Jardim e a miro, médica. É a tentativa de 

encontrar no particular o que é universal. Quais sao as questóes que dizem 

respeito a algumas mulheres da Vila, a todas as mulheres da vila e a miro. É 

através desta síntese de saberes que poderemos construir um conhecimento 

que tenha urna validade intersubjetiva, urna validade para os sujeitos. É 

novamente Souza Martins que nos ajuda a entender melhor o que nos 

queremos dizer: 

"Nao dá para transplantar de um lugar a outro o conhecimento 
sociológico, sem um crivo para distinguir a sua particularidade da 
sua possível universalidade (..) o conhecimento sociológico é, em 
parte, também, expressao de urna realidade específica, singular. 
Ternos que incluir no nosso trabalho a idéia do singular (..). Estou 
falando, portanto, de um conhecimento sociológico que opera num 
território demarcado, situado (..). Nesse sentido, a pesquisa 
sociológica sobre essas populacóes e pesquisa que tern como premissa 
o reconhecimento/ do outro como sujeito de conhecimento." (Souza 
Martins, 1993: 29) P\ c \o ~~ ~x ,. 

A última frase do autor citado acima, é que marca a diferenca entre as 

cartilhas que permitem somente o olhar do técnico e negara o saber da 

populacáo, daquelas que propiciem a construcáo de um conhecimento 

enraizado no sujeito e problematizando este mesmo sujeito e a sua realidade. 

Como Paulo Freire (Freire, 1987: 25)coloca a seguir: 

`Seu objetivo (das cartilhas) nao é fazer a descricao de algo a ser 
memorizado. Pelo contrário, é problematizar situacóes. É necessário 
que os textos sejam um desafio e como tal sejam tomados pelos 
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educandos e pelo educador para que dialogicamente, penetrem em 
sua compreensao. 

Ou em outro trecho o mesmo autor reforca o valor e a importancia dos 

diferentes saberes, criticando, assim, um saber único e dominador. 

"Minha seguranca nao repousa na falsa suposicao de que sei tudo, de 
que eu sou "major ". Minha seguranca se funda na conviccao de que 
sei algo e de que ignoro algo a que se junta a certeza de que posso 
saber melhor o que já sei e conhecer o que ainda nao sei. Minha 
seguranca se alicerca no saber confirmado pela própria experiencia 
de que, se minha inconclusao, de que sou consciente, atesta, de um 
lado, minha ignorancia, me abre, de outro, o camjnho para 
conhecer. "(Freire, 1997: 153.) ~{ ~ ç .

Mas, na equipe de saúde também encontramos afirmacóes, sobre as 

cartilhas educativas analisadas, que contrariam o autor citado 

anteriormente: 

"A impressao que tive é que ela tenia de maneira simplificada (grifo 
meu) explicar os sistemas reprodutores dando também um pouco de 
orientacao quanto ao ciclo menstrual e fecundacao; fundamentais 
para que o individuo venha a conhecer o evento da reproducao. " 
(Sobre Cartilha 1, ver anexos) 

"Corn multas informacóes úteis (grifo meu) tratando-se de um assunto 
com a concepcao, que muitos só se lembram dele quando a gravidez 
acontece. Mas na parte escrita as informacóes estao soltas sera o 
demonstrativo na gravura. Eu tenho a impressao que nem seria ¡ida 
até o final. O corpo frca complicado quando se colocara nomes. " 
(Sobre cartilha 3, ver anexo) 

"Achei que apresenta uma variedade grande de informacóes. 
Apresenta em algumas partes urna linguagem um pouco técnica, para 
a populacao em geral. E bastante informativo. Em grande parte do 
texto a linguagem é acessível. "(Sobre cartilha I, ver anexo) 

Como podemos constatar através destas falas os conceitos das 

tendencias educativas de urna parte da equipe diferem das citacóes 

anteriores da mesma equipe, colocando de forma explícita as diversas 

contradicóes que envolvem o processo educativo, entre os quais se destaca o 

saber dominador com validade universal dos técnicos, nao havendo 

valorizacáo das diferentas fazendo entender que somente o saber técnico é o 
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saber que tern validade. Negando as diferentas, nao é possível ver a 

totalidade do cotidiano desta populacao. Esta contradicao, firmemente 

defendida por vários técnicos da equipe fragmenta a realidade, 

descontextualiza-a. 

Continuando a análise das cartilhas de anticoncepcao existentes tern 

urna frase que me chama a atencao: 

"O uso adequado do preservativo pode impedir que voce pegue 
doencas como a AIDS, sífilis, hepatite, herpes, gonorréia, etc., 
durante as relacóes sezuais. 
É legal usar a camisinha. Voce se protege e protege a quem voce 
gosta. " (Cartilha 4, ver anexo) 

Esta fala, nos surpreende, principalmente porque nega tudo que a 

populacao pensa sobre este método. Primeiro, a maioria da populacao nao 

acha "legal" usar a camisinha e isto nem é questionado. Segundo, as falas 

parece que seguem urna metodologia medieval, usando a linguagem como 

forma de coercao e de intimidacao para corn os usuários19. Terceiro, dá para 

entender, subliminarmente que se é tao born usar camisinha vocé, ao nao 

usá-la, será o único responsável por adquirir alguma das doencas citadas: A 

culpabilizacao individual é explícita. 

E o que a populacao acha das cartilhas disponíveis? É o que veremos a 

seguir. Antes esclareco que estas falas foram resultado de urna discussao 

corn parte do Conselho Local de Saúde, onde foi discutido especificamente o 

material didático disponível na Unidade. Cabe destacar que a leitura da 

cartilha (Ver Cartilha 1, anexos) propiciou urna discussao sobre a questao da 

anticoncepcao de forma ampliada. Nesta discussáo também vivenciamos a 

importancia do método utilizado nas reunióes já que a nao problematizacáo 

das observacóes levantadas pela comunidade nós levariam a conclusóes 

completamente diferentes. Oucamos entao, a populacao: 

"Ela é informativa. Ela informa sobre o DIU" . 

19 Ver na segunda parte desta dissertacáo a questAo do poder na linguagem (enunciados perlocucionais). 
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"Acho que ajudaria passar informa 
cao. É informativa. Desde que 

tenha urna conversa corn o médico, urna conversa franca. Já na 
gravidez." 

"Urna cartilha sózinha nao entra. 
Como assim? 
Urna cartilha entra junto corn urna conversa. Para explicar, mostrar, 
explicar direitinho. Junto urna cartilha ". 

( 
? 

Estas falas nos remetem a vanas questóes. A primeira delas se refere a 

como a populacao, num primeiro momento, identifica que cartilha é 

meramente informativa, ou seja, nao propicia a participacao da populacao 

no texto. A informacao é vista como sendo correta e soberana. Ao mesmo 

tempo em que isto é destacado, as mulheres destacam a importancia de se 

discutir esta cartilha. De ser um elemento auxiliar no processo educativo. Na 

verdade há urna critica, ainda nao amadurecida, da distancia existente entre 

o que está escrito na cartilha e o cotidiano das leitoras. 

A medida que nos aprofundamos na leitura da cartilha surgem outras 

questóes: 

"Acho que tnha que refazer a cartilha, corn perguntas das gestantes. 
Das mulheres. " 

"Tinha que fazer urna cartilha corn mais participacao. Pegando por 
base as perguntas e as respostas das mulheres sobre os métodos." 

"Corn mais participaçao as pessoas entendiam melhor. " 

"Tinha que divulgar mais. Tinha que divulgar mais os métodos." 

As mulheres percebem a distancia entre o que está sendo dito nas 

cartilhas e a realidade delas, a ponto de sugerirem urna reformulacao da 

mesma a partir das necessidades da populacao. Neste momento nao há um 

distanciamento suficiente para urna critica ao saber e ao método pedagógico 

utilizado no material. Estes aspectos foram sendo aprofundados na medida 

que Blas jam descodificando o seu cotidiano, descodificacao esta que nao era 

feita de forma linear mas corn várias idas e vindas dentro do próprio 

assunto. A leitura da cartilha propiciou a discussáo e a problematizacao de 
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vários aspectos relacionados corn a anticoncepcao que nao estao nas 

cartilhas atualmente utilizadas. A continuacao desta conversa corn a 

comunidade será vista na segunda parte desta dissertacao. 

1.3. As tendencias teórico-metodológicas das cartilhas educativas 

existentes 

Que outros aspectos poderiamos destacar sobre as cartilhas 

atualmente utilizadas na Unidade de Saúde? Tern algumas questóes que 

ainda precisam ser esmiucadas. Vejamos a seguinte citacao: 

"A mulher tern que estar psicologicamente preparada para que aceite 

bem este método (Diu)" (Cartilha 1, ver anexo) 

O que significa esta fala? Muitas interpretacóes podem ser feitas. A 

pior de todas elas seria que os técnicos que escreveram esta cartilha 

entendem por psicológico tudo que tenha a ver corn as significacóes que um 

método anticonceptivo possa ter. Se for assim, também, podemos dizer que 

esta cartilha está "tecnicamente" equivocada? Mas, estas cartilhas nao 

trazem só equívocos ou ausencia de problematizacóes ou urna diagramacao 

pobre. Na verdade, o problema essencial destas cartilhas é a tendencia 

pedagógica que elas seguem. Urna pedagogia que se esconde através de urna 

linguagem dominantemente técnica e que impede questionamentos, ou o que 

é pior, impóe urna verdade que é a verdade de urna minoria: a minoria que 

detém um saber técnico e acha que os outros tern que aceitar e concordar 

corn este saber, ignorando o "celeiro cultural 20" o outro (a) a quem sao 

dirigidas estas cartilhas. 

20 Conceito utilizado por Habermas que o considera como sendo urna "mochila "que a gente carrega nas 
costas que contém as nossas crencas, as nossas vivencias, o nosso agir e pensar que náo foram 
questionados. Seria o nosso horizonte móvel que nos acompanha no nosso cotidiano. 
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Esta descontextualizacao dos aspectos culturais, sociais e económicos, 

que envolvem a questao da anticoncepcao, nos ajudam a identificar o que E. 

Vasconcellos, 1988:28 a 31) denomina de educacao em saúde tradicional. 

Segundo o autor, urna educacao que se coloca como neutra, a -histórica e 

que nao promove a consciencia critica em relacao aos problemas de saúde. 

Este tipo de orientacao educativa busca fazer corn que as pessoas mudem 

hábitos e comportamentos considerados nocivos. A educacao tradicional, 

assim, responsabiliza o indivíduo pelas suas más condicóes de saúde, 

opacificando a real determinacao do processo saúde/doenca, e isentando a 

organizacao social do seu papel determinante no processo. Embora se 

dizendo neutra, na prática acaba favorecendo a introjecao pela sociedade 

como um todo dos valores da visco de mundo dos grupos dominantes. Esta 

tendencia educativa traz, no seu bojo, urna visco positivista da educacao em 

saúde e engloba duas vertentes, que sao as chamadas abordagens Educativa 

e Preventiva. (Valla, 1993:17). As duas tern características semelhantes, mas 

a última se diferencia da primeira em dois aspectos, nao fundamentals, já 

que a visco ideológica nao muda: primeiro esta abordagem visa a mudanca 

no comportamento individual e segundo, tern um enfoque de persuasao 

sobre os riscos á saúde. (Valla, 1993:17). `~pRh z ccj ~~~ c~r , C \J' (c~JÇJ) 

Esta linha domina de forma ampla, todas as atividades educativas, 

nao só no Brasil, mas também em outros países do dito Terceiro Mundo. 

Cabe destacar que a questáo da organizacao dos servicos de saúde 

usando o critério de risco, racionaliza os recursos, leva em conta a relacao 

custo/beneficio, mas omite um aspecto fundamental que é o da 

problematizacáo da realidade social. Esta tendencia, da mesma forma que a 

educativa, se caracteriza por trabalhar os problemas de saúde de forma 

individual, assim como sua solucao. 

Outro aspecto que nunca é demais lembrar, é que toda elaboracao de 

cartilhas educativas está inserida dentro de um sistema económico que 
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influencia diretamente seu conteúdo. Assim ao observarmos que a maioria 

das cartilhas educativas seguem urna tendéncia preventiva ou tradicional no 

seu conteúdo, na verdade elas também reforcam o sistema económico que as 

sustenta. No caso específico do Brasil, um modelo demarcado de economia 

neoliberal que agrega urna política sanitária baseada na concepcáo biológica 

das doencas e consequentemente urna prática educativa de orientacáo 

tradicional. 

A educacao em saúde realizada dentro dente modelo desconsidera o 

saber popular previamente existente (Vasconcellos, 1991: 20). Este, embora 

adquirido informalmente, pode ser bastante elaborado. Assim, na maioria 

das vezes, as atividades educativas acabam se transformando em acóes 

abstratas, vazias e sera resultados concretos, o que desestimula tanto a 

populacáo quanto os técnicos. 

Outro aspecto que queremos destacar, também, é que nas cartilhas 

sobre anticoncepcáo de vanas instituicóes (ver anexos) é dada urna énfase ao 

discurso, as palavras, mas nao encontramos, em nenhuma delas, a questáo 

dos significados que seria "algo assim como a imagem mental da realidade" 

(Minayo, 1991: ). Náo é valorizado, entáo, o aspecto simbólico, as imagens 

que as pessoas tém dos seus problemas de saúde assim como do processo 

saúde/doenca como um todo. 

Achamos importante esta questáo já que, necessariamente, o processo 

saúde/ doenca abrange o imaginário, como bem coloca Minayo (1992: 15-16) : 

"saúde e doenca sao fenómenos clínicos e sociológicos vividos 
culturalmente, porque as formas como a sociedade os experimenta, 
cristalizam e simbolizam as maneiras pelas quais ela enfrenta seu 
medo da morte e exorciza seus fantasmas. Neste sentido saúde e 
doenca importam tanto por seus efeitos no corpo como pelas suas 
repercussóes no imaginário: ambos sao reais em suas 
conseqüéncias. " 

Continuando a análise das cartilhas sobre anticoncepcáo já citadas 

podemos constatar características comuns a todas elas: responsabilidade 

49 



exclusivamente individual (a escolha do método depende exclusivamente da 

mulher ou do casal. Independe, como já foi discutido, de questóes 

económicas, sociais ou culturais. Independe, inclusive do material educativo 

disponível, que nao discute estas questóes); a ausencia de ligacóes do 

problema da anticoncepcao corn aspectos da sociedade como um todo 

(acesso a servicos de saúde, renda, etc.); o continuo reforco á dependencia 

em relacáo á unidade sanitária e nao ao autocuidado ("procure o médico" 

"procure o posto de saúde") e finalmente, a questao do tecnicamente correto, 

da neutralidade do problema em questáo, dando a impressáo clara de que, 

para fazer uso de algum método anticoncepcional é somente necessária a 

existencia do posto de saúde e dos métodos anticonceptivos. 

Além desta tendéncia tradicional que envolve as duas abordagens 

citadas, ternos a chamada tendencia "radicar e a de "desenvolvimento 

pessoar (Valla, 1993: 17). Estas tendencias estariam mais de acordo corn os 

nossos pressupostos educativos, já que incluem, nos seus principios, a 

questáo de desenvolver "a participacdo pela luta política na saúde e corn isto 

trabalhar corn grupos sociais e a sociedade em si" (Valla, 1993: 17), em 

constante problematizacao, mas ao mesmo tempo fazendo um esforco de 

potencializar o valor do individuo como sujeito. Dentro dente aspecto 

destacar que é necessário estimular a autonomia do sujeito em relacao aos 

conhecimentos do seu coreo, a valorizacáo da auto-estima nos seus aspectos 

psicológicos individuals e ao, mesmo tempo, desenvolver um processo de 

solidariedade social. Estas tendencias educativas se complementam, já que 

tentam manter urna unidade dialética entre o individual e o coletivo. A 

juncao destas tendencias representa um avanco na Educacao em Saúde, já 

que, se por um lado supera a visao Educativa e Preventiva ao problematizar 

a questáo social, por outro, contribui para que a abordagem radical nao 

tenha somente urna visáo económica e social da questáo da saúde, mas 

também leva em consideracáo os mais variados aspectos do sujeito como sao 

as suas características culturais, individuals e psicológicas. Esta tendencia 

na educacáo em saúde se alia aquela corrente sociológica que analisa a 
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participacao mediada pelo cotidiano. Dia-a-dia este que inclui o "aqui e 

agora", mas nao descarta a participacao política mais ampla. Esta 

valorizacao do cotidiano que estamos propondo nos leva a analisar uma 

problemática fundamental que "sao as relacóes entre sujeito e objeto, 

consciencia e realidade, teoría e prática" (Freire, 1987: 132) as quais 
Ay w L~v cuL 

acrescentaríamos a tensao entre senso comum e conhecimento científico. 

Estes dois elementos representam urna unidade dialética, urna unidade 

inseparável, mas sempre em tensao, ou melhor, em contradicao. Na 

educacao em saúde, esta tensáo existe, mas é sempre negada no material 

didático, o que logicamente se repete nas cartilhas educativas, que sao o 

nosso objeto de estudo. 

É sobre esta contradicao que falaremos no capítulo seguinte, na 

tentativa de aproximacoes sucessivas chegarmos a um entendimento do que 

seria o processo de conhecimento. Para isto nos aprofundaremos nas 

questóes que envolvem a anticoncepcao e ao mesmo tempo, tentaremos fazer 

urna abstracao desta realidade, por entendermos que é só assim que 

poderemos compreendé-la. 

"Marx apontou o "instrumento" através do qual é possível penetrar 
na intrincada investigacao do ser social: a abstracao. Colocando-a 
nao no sentido idealista do termo, mas como sendo a capacidade que 
a razao humana tern de ultrapassar a imediaticidade, captando as 
conexóes submersas na imediaticidade do real." (Pontes, 1995: 
69) 

Este aspecto também é reforcada por Paulo Freire quando afirma: 

"E por isto que nao é possível ao agrónomo-educador tentar a 
mudanca das atitudes dos camponeses, em relacao a qualquer destes 
aspectos (dos quaffs o conhecimento deles [ que nao se pode ignorar] 
se encontra em nivel preponderantemente sensível) sem conhecer sua 
visco de mundo e sem enfrentá-la em sua totalidade. "(Freire, 1985: 
35) , cS1 {_ E 1
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2. "AD-MIRANDO"21 O COTIDIANO DAS MiJLHERES 

DA VILA JARDIM 

"guando é verdadeira, quando nasce da necessidade de 
dizer, a voz humana nao encontra quem a detenha. Se ¡he 
negam a boca, ela fala pelas maos, ou pelos olhos, ou 
pelos por, ou por onde for. Porque todos, todos, ternos 
algo a dizer aos outros, alguma coisa„ alguma palavra 
que merece ser celebrada ou perdoada pelos demais ". 

(Eduardo Galeano) 

Z' "Ad-mirar" a realidade significa objetivá-la, apreendé-la como campo de sua agáo e reflexáo. 
Significa penetrá-la cada vez mais lucidamente para descobrir as inter-relagóes verdadeiras dos fatos 
percebidos. (Freire, 1985: 31).



2.1. Algumas consideragóes sobre a categoria cotidiana 

Entendo por cotidiano o lugar onde se desenvolve, se constrói e se 

processa o dia-a-dia dos sujeitos. Este dia-a-dia do aqui e agora caracteriza-

se por vanos aspectos que teriam, ao meu ver, como objetivo final, a 

potencializacao das características tidas fundamentalmente como humanas, 

ou seja,: a consciencia, a liberdade, a totalidade. Também poderiamos incluir 

nela o trabalho e a vida em sociedade. Segundo Agnes Heller (apud 

Mesquita, 1995: 21) . 

"A vida cotidiana é a vida de todo homem. Todos a vivero. 
A vida cotidiana é a vida do homem inteiro (mas nao em toda a sua 
intensidade) corn todos os aspectos de sua individualidade, de sua 
personalidade. O fato de que todas as suas capacidades se coloquem 
em funcionamento, determina que nenhuma delas possa realizar-se 
nem de longe, em toda sua intensidade. 
A vida cotidiana é a vida do individuo. O individuo é sempre, 
simultaneamente, ser particular e ser genérico. A particularidade 
expressa nao só seu ser isolado, mas também seu ser "individual "22 

Lendo estas frases que sao de Agnes Heller, citadas pela autora do 

livro, podemos dizer que é no cotidiano que é possível o homem se enxergar 

como sujeito, observar os outros, se auto-observar e, ao mesmo tempo, num 

processo de reflexao em que a abstracao ou a argumentacao sao utilizados, é 

possível ele se ver dentro de urna totalidade corn a sua singularidade, corn a 

sua consciencia. 

Destas falas de A. Heller, gostaria destacar alguns aspectos. O 

primeiro, e o fundamental ao meu ver, se refere a questao da totalidade, do 

genérico. Este aspecto da totalidade é que diferencia nossa proposta teórica-

metodológica, já que nos permite ver aspectos fundamentals da realidade. 

Esta autora val ao encontro de Paulo Freire que advoga, em Pedagogia do 

22 Para miro foi um "achado" encontrar o livro "Territórios do cotidiano. Urna introduclo a novos 
olhares e experiencias" organizado por C. R. Brandáo e Zilá Mesquita. Neste livro é feita urna revisAo 
teórica (inclusive histórica) do conceito "cotidiano", o que me permitiu entender melhor a complexidade 
desta categoria. 
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Oprimido (1993: 15) o conhecimento da totalidade, como a única forma de 

acontecerem mudancas efetivas no cotidiano. 

"A consciencia se constituí como consciencia do mundo. Se cada 
consciencia tivesse o seu mundo, as consciencias se desencontrariam 
em mundos diferentes e separados- seriam nómades incomunicáveis. 
As consciencias nao se encontram no vazio de si mesmas, pois a 
consciencia é sempre, radicalmente, consciencia do mundo" 

Outro aspecto fundamental desta visáo de tota1idade23 é que ela 

permite a desalienacáo do cotidiano fazendo com que através de um 

entendimento intersubjetivo os individuos váo conhecendo o mundo, ao 

mesmo tempo, individual e coletiva; dO ingularidade e da totalidade. A este ~--" 

respeito A. Heller me ajuda com a seguinte afirmacáo: 

"Conducao da vida nao significa abolicao da hierarquia espontánea 
da cotidianidade, mas tao somente que a muda coexistencia da 
particularidade e da genericidade é substituida pela relacao 
consciente do individuo com o humano-genérico ( ) 
A conducao da vida só pode converter-se em possibilidade social 
universal quando for abolida e superada a alienacao. Mas nao é 
impossível empenhar-se na conducao da vida mesmo enquanto as 
condicoes gerais económico e sociais ainda favorecem a alienacao " 
(Mesquita, 1995:) 

Assim a desalienacáo do cotidiano permite construir um conhecimento 

em que o senso comum se torne a base de urna ciencia e a ciencia tenha 

como fundamento o saber comum, o saber do cotidiano. 

Quando falo em senso comum vários autores me vém á memória. 

Entre eles Gramsci, Lucien Goldman, Paulo Freire, C.R. Brandáo, Souza 

Martins, Boaventura de Souza Santos. É corn estes autores que tentarei 

estabelecer um diálogo para tentarnos entender melhor as pessoas da Vila 

Jardim e, assim, responder a questao fundamental desta dissertacáo que é o 

A concepráo dialético-materialista de totalidade significa, primeiro, a unidade concreta de contradigáo 
que interagem (...) segundo, a relatividade sistemática de toda totalidade tanto no sentido ascendente 
quanto no descendente(o que significa que toda totalidade é feita de totalidades a elas subordinadas, e 
também que a totalidade em questáo é, ao mesmo tempo, sobre determinada por totalidades de 
complexidade superior (...) e, terceiro, a relatividade histórica de toda totalidade, ou seja, que o caráter 
de totalidade de toda totalidade é mutável, desintegrável e limitado a um p[eríodo histórico concreto e 
determinado (Lukacs, 1948: 12) (Bottomore, 1988: 381) 
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possível encontro, após ter superado as contradicóes, entre saber científico e 

popular. 

"Há lutas populares que sao organizadas, sao sindicais, sao 
partidárias ou regionais. Há outras, também. Há lutas cotidianas, 
lutas diárias de busca pela água, lutas que tem sua forma de ensinar e 
aprender a sobrevivéncia. E al se coloca o desafio de como é que 
minha inteligencia de intelectual se molha nesta luta. Como vou fazer 
meu trabalho intelectual engravidado dessa tradicao de 
conhecimento?" (Freire, 1991: 27) Qv e =~ 

É este desafio que me coloco. 

2.2. As Contribuigáes de Paulo Freire, Gramsci, Lucien Goldman e 

Boaventura Santos para o Processo do Conhecimento 

Comecarei esta discussáo trazendo a conceitualizacáo do que seria o 

senso comum. 

Citarei Boaventura de Souza Santos (1995: 56) que dá urna definicáo 

bem clara desta categoria24. 

"O senso comum faz coincidir causa e intencao; subjaz-lhe urna visco 
de mundo assente na acao e no principio da criatividade e da 
responsabilidade individuais. O senso comum é prático e pragmático; 
reproduz-se colado as trajetórias e as experiencias de vida de um 
dado grupo social e nessa correspondencia se afirma fiável e 
securizante. O senso comum é transparente e evidente; desconfía da 
opacidade dos objetivos tecnológicos e do esoterismo do 
conhecimento em nome do principio da igualdade do acesso ao 
discurso, á competencia lingüística. O senso comum é superficial 
porque desdenha das estruturas que estilo para além da consciencia, 
mas, por isso mesmo, é eximio em captar a profundidade horizontal 
das relacóes conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas. O 
senso comum é indisciplinar e imetódico, nao resulta de urna prática 
específicamente orientada para o produzir, reproduz-se 

24 Procurando num dicionário de filosofia achei o seguinte sobre senso comum: "expresión que reviste 
varios significados, el más antiguo de los cuales se remonta a Aristóteles, para quien designa los 
"sensibles comunes" es decir los contenidos que pertenecen a toda sensación  Un uso técnico de la 
expresión se representa en el s. XVIII por obra de 1. Reid, fundador de la escuela escocesa o escuela 
del sentido común: la mente humana, por un "instinto originario'intuye aquellas creencias (por ejemplo 
la existencia del mundo exterior o el principio de causa), que constituyen el fundamento de verdad de 
todo conocimiento  La expresión "sentido comun" se refiere también al "buen sentido" o a la sana 
razón de Descartes 
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espontaneamente no suceder quotidiano da vida. O senso comum 
aceita o que existe tal como existe; privilegia a asao que nao produza 
rupturas significativas no real. Por último, o senso comum é retórico 
e metafórico, nao ensina, persuade" 

Analisando corn atencao este conceito como o define o autor citado, 

podemos observar todas as contradicóes encontradas quando estamos 

trabalhando corn a populacao: o pragmatismo, a fragmentacao, a 

superficialidade, que muitas vezes dificultara o trabalho educativo. Mas sao 

estas características que fazem a riqueza deste pensamento. A lógica 

construida pela realidade, pelo dia-a-dia, pelas histórias individuais e que 

permite, dentro de urna ética histórica e política, fazer urna mediacao do 

meu conhecimento científico corn o conhecimento da populacao da Vila 

Jardim. Estes aspectos do senso comum também sao encontrados na equipe 

de saúde, o que faz corn que haja um duplo processo na troca de 

conhecimentos. Este processo é difícil, porque há vários "sensos comuns", já 

que este conhecimento faz parte de trajetórias de vida, implica em 

diferencas, implica em desvendar o(s) outro(s), no seus aspectos culturais, 

afetivos, sociais e pessoais. Este desvendamento nos permitirá ter urna idéia 

concreta da totalidade de urna parte deste cotidiano. 

Por isso, quando estou conversando corn as mulheres sobre 

anticoncepcao nao basta esclarecer os métodos, como eles funcionam e 

quais sao os seus parafeitos. Interessa também, me aprofundar nesse 

pequeno espato do cotidiano que se refere a ter ou nao ter filhos. O que 

significa ter filhos para estas mulheres? Como sao definidos os papéis 

sexuais? De quern é a responsabilidade da anticoncepcao? A seguir 

tentaremos responder a estas perguntas. 

Para as mulheres e os homens da Vila Jardim é fundamental ter filhos. 

Para as mulheres é inquestionável. Faz parte das suas trajetórias de vida. As 

mulheres nao se vém sem filhos, como demonstram as falas a seguir: 

"Adoro, adoro, adoro. O primeiro ganhei cesariana e o segundo 
ganhei de parto normal. Meu filho mais novo faca na minha sogra e o 
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mais velho faca em casa  entao nao tern mais condicóes de fazer 
outro filho, mas adoro "(S., do lar) 

"Eu já tenho 2 frlhos, já tá ótimo, o meu marido quer urna guria, 
tenho dois gurí né, mas agora nao dá. Tenho que trabalhar" (R., 
doméstica) 

"Adoro nene, por mim tenia, mas nao posso. Tive um aneurisma 
cerebral. Nao posso ter mais." (N, doméstica) 

Como podemos observar estas falas o número de frlhos é delimitado 

por condicóes externas. A importancia dos frlhos nao é questionada. Estas 

observacóes sao confirmadas por Victora (1991: 127 e 129). 

"a che gada do primeiro filho, é vivido corn grande alegría pelas 
mulheres. (...) Todas as mulheres que iniciam a vida corn um 
companheiro tratam de marcar esta unido, seja ela consensual ou um 
casamento oficial, corn o nascimento de um frlho 

"mas acima de tudo a che gada do primeiro frlho modifica 
radicalmente o status da mulher. A mulher -mae percebe-se como um 
ser multo especial, como se os trabalhos e d Iculdade passadas, nao 
apenas no parto como no própnio cuidado corn o filho, enaltecessem a 
imagem da mulher " 

"a chegada do primeiro filho (...) constitui-se também na 
confirmacao absoluta do status adulto ". 

Para o homem, mesmo que de forma geral nao interfira na 

anticoncepcao, também é urna experiéncia fundamental, como se observa no 

trecho a seguir: 

"Para o homem, o nascimento de um fliho comprova sua matunidade 
sexual e social, em suma, sua masculinidade. O jovem deixa de ser 
gurí ao assumir um filho, mesmo que nao venha cohabitar corn a 
mulher e o filho. A cohabitacao é urna das formas de assumir 
publicamente um filho. Esta questdo da "vinilidade" ligada á 
procriacao é também citada por outros autores. (Victora, 1991: 
129) 

Esta experiencia vital nas mulheres, e tao marcada nas da Vila 

Jardim, tern a ver corn a questao dos papéis sexuais. Tern a ver corn a 

demarcacao dos espacos feminino e masculino. Tern a ver corn a educacao 

das criancas. 
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As mulheres, quando meninas cuidam dos irmáos mais novos, cuidam 

das lides da casa, cozinham, varrem o pátio. Já os meninos ficam na rua, 

brincando, cuidando e depois trabalhando ajudando a sustentar a família. 

As falas a seguir nos contam um pouco desta realidade: 

"Ah, eu foi assim, eu sempre quis ter quatro filhos, que nem a minha 
máe. Mas eu tive que ajudar a criar os meus irmáos para minha máe 
trabalhar, entáo eu já passe por aquilo sabe, já tive que trocar fralda, 
dar banho, dar comida, tive que desde pequeninha, desde os 7 anos 
criar os meus irmáos, porque durante o dia quern ficava corn eles era 
eu (A., doméstica) 

"Também eu criei a minha irmá menor, minha irmá menor quern 
criou fui eu, a máe se separou do pai e tal, ela tinha que trabalhar e 
al eram dez anos de diferenca, entáo quando nasceu quem cuidava 
era eu.... (S., do lar) 

Estes aspectos firmemente arraigados desde a infancia fazem com que 

a mulher nao questione o fato de ter ou nao ter filhos. Faz parte da sua 

"bagagem cultural" a maternidade, ao contrário das mulheres da minha 

classe social, onde esta bagagem está sendo questionada criticamente. 

Assim, em decorréncia de a menina ter que assumir o cuidado dos seus 

irmáos menores já na infancia, faz com que os cuidados do seu futuro filho 

também estejam ao seu encargo, como fala A., a seguir: 

"Pra ele é assim o, eu acho que em geral, é onde cabe um cabe dois, 
onde cabe dois cabe tres, por ele é, eles nao tern aquela 
responsabilidade, aquela preocupacáo, nao é que nem a gente, a 
gente a nossa vida todo dia em volta do filho né, eu pelo menos sou 
assim, eu sempre tó preocupada com as gurias, se elas estilo bem, se 
elas nao estilo, e eles é assim eles já sao mais desligados, nao que 
eles nao de atencáo, amor, repreende quando precisa, mas nao é que 
nem a gente, máe já é de passar a mao por cima" 

Pelas falas anteriores fica claro que as mulheres tern um papel restrito 

a 

casa e os homens saem para a ma, para sustentar a mulher e os filhos, 

como coloca Victora (1991: 90) : 

"Para a mulher, o homem deve ser provedor principal da casa. Para 
o homem, o casal tern que se entender para viver junto. Este 
entendimento incluí poder contar com urna certa organizacao 
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doméstica, ou seja, que ao che gar em casa do trabalho ele encontre a 
casa arrumada, sua roupa limpa e a comida pronta." 

É também papel da mulher decidir o método anticoncepcional a ser 

utilizado, inclusive entre os adolescente. É ela que decide se quer ter filhos e 

também é ela a "culpada" se engravida de forma inesperada. É ela também 

que decide de forma solitária e corn muita culpa se vai fazer um aborto ou 

nao. É também ela que "cria os filhos" e é responsabilidade dela pelos filhos 

mal encaminhados". 

"Eu nao entendo ela. Eu Jaco a minha parte. Trabalho até tarde para 
sustentar os nossos filhos. Ai o mais velho se meteu nas drogas. Al o 
culpado seu eu porque nao tava em casa. Mas é ela que Pica em casa 
sempre, cuidando das crian cas. Foi ela que errou. Nao fui eu. " (J., 
marido há 20 anos de R.) 25

O homem da Vila Jardim trabalha e prove o sustento da sua mulher e 

dos seus filhos, principalmente se estes sao pequenos ou em grande número. 

No fim de semana joga futebol, cartas ou bebe urna "cachacinha" no boteco 

da sua rua. Algumas vezes, após algumas insistencias, leva a mulher visitar 

os parentes. Se isto nao acontece, ela faca cuidando dos filhos em casa. 

Estes aspectos também sao explicados por Victora (1991: 91): 

"No universo em estudo, os meninos familiarizando-se desde 
pequenos com o dominio público, (fora do ámbito doméstico, sendo 
este último preferencia/mente dominado pelas mulheres) sao 
socializados para buscarem na rua, o sustento para a casa. Este 
menino que, a fim de tornar-se um homem, deverá tornar-se pai e 
provedor. Em outra palavras, ele precisa ter um filho e assumir para 
ver consagrada sua posicao de adulto." 

Como podemos ver este cotidiano que parecia simples está se tornando 

cada vez mais complexo, mas ao mesmo tempo, mais claro e próximo. Este 

cotidiano em que predomina o senso comum, que se caracteriza também por 

ser evidente e transparente, me exige que dialogue com outros autores para 

tentar clarear esta complexa trama. 

25 O filho de 17 anos de J. e R., foi morto corn um tiro no peito, em Set./97, por" briga no comércio". A 
responsabilidade "do mal caminho" e morte do filho foi atribuída á má.e. 

59 



Para isto continuarei discutindo o processo de conhecimento e os 

níveis de consciencia do mesmo. 

Gramsci coloca o conhecimento como sendo a visáo de mundo, urna 

concepcao de mundo, e por tanto o conhecimento nao é abstrato ou ideal, 

mas parte da praxis, do cotidiano e age na transformacao deste cotidiano e 

da história. Por estes motivos o conhecimento nao é neutro, e precisa tanto 

do conhecimento filosófico (critico) e do conhecimento popular (a princípio a-

crítico) para se chegar a um bom senso, que será novamente superado. O 

autor acredita que em todas as classes sociais haveria graus de consciéncia 

ou de conhecimento que seriam superados no decorrer da história. Estes 

níveis qualitativos de consciéncia seriam trés: o senso critico ou filosófico é o 

mais elevado e caracteriza-se por ser abstrato e seria um conhecimento mais 

argumentativo resultante da problematizacao permitindo ver a totalidade dos 

problemas corn as suas contradicóes. Este conhecimento seria mediado 

pelos intelectuais. (Ortiz, 1980: 51) O nível mais "baixo" seria o folclore, que 

além de urna visáo fragmentada da realidade tern "fragmentos de todas as 

concep caes de um mundo e de vida que se sucederam na história" (Ortiz, 

1980: 48). É um saber a ser superado26. Entre o folclore e o senso critico 

ternos o senso comum que também tern urna visco de um mundo incoerente, 

fragmentada e se manifesta como conhecimento sensível, empírico e 

característicamente é reconhecido como "bom senso". Este conceito de senso 

comum é semelhante áquele definido por Santos já citado nesta dissertacao. 

"Em que reside exatamente o valor do que se costuma chamar "senso 
comum" ou de bom senso? Nao apenas o fato de que, ainda que 
implícitamente, o senso comum empregue o princí_ de causalidade, 
mas no fato multo mais limitado de que, em urna série de juízos o 
senso comum identifique a causa exata, simples e imediata, nao se 
deixando desviar por fantasmagorías e obscuridades metafisicas, 
pseudo profundas, pseudo-científicas ". (Gramsci, Quaderni del 

26 No sentido dialético de superacáo, ou seja, aproveitando todo o conhecimento anterior, 
problematizando-o, descodifiando-o para poder fazer urna síntese e olhar a mesma realidade corn outros 
olhos e com outra praxis. 
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Carcere, Torino, Ed. Einaudi, Tomo I, Caderno 1, item 65, Riviste 
Tipo apud Ortiz, 1980: 49) 

Quando trabalhamos corn as classes populares vivenciamos que o 

dominante, na discussao das questóes da saúde, é o senso comum. Há urna 

visao fragmentada, nao existe a visco totalizante de processo saúde-doenca e 

constata-se urna forte tendencia para a responsabilizacao individual pela 

saúde ou pela doenca. Estes aspectos, observados na populacao, sao 

também muito freqüentemente encontrados na equipe de saúde, que tern 

muitos elementos do senso comum. Esta análise de Gramsci, que pode 

parecer teórica, na verdade nos auxilia na prática diária, na medida em que 

nos serve de referencial para analisar o nivel de consciencia em que se 

encontra cada grupo, para assim, em conjunto, o grupo e o educador irem 

"escalando" os degraus da mesma. Cabe destacar que esta caminhada nao é 

vertical nem ascendente, já que urna vez atingido o senso critico nao quer 

dizer que nao haja mais senso comum (Ortiz, 1980: 53), pelo contrario, o 

senso comum continua, mas num outro patamar: aquilo que era senso 

comum "é superado através do pensamento filosófico" (Ortiz, 1980: 55) mas 

outro senso comum "se instala", que deve ser novamente criticado e assim 

sucessivamente. 

Este mesmo aspecto, de graus qualitativos da consciencia, é salientado 

por Paulo Freire, num processo de "asao e reflexao", onde o conhecimento da 

realidade perpassa níveis de consciencia que, num grau inicial, o autor 

chama de consciéncia "ingenua", chegando á abstracao do problema 

(consciencia critica) para entao voltar á realidade e modificá-la através da 

praxis. Esta caminhada nos graus de consciencia, passando do concreto 

sensível (senso comum), indo para a abstracao e voltando para a realidade, é 

feita em conjunto pelo educando e educador. 

Na verdade, quando percebes que estamos discutindo ou~ 

conversando no senso comum, estou sentindo o cotidiano. Estou comecando 
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a me "moihar" úma estrutura de conhecimento que existe, que é concreta, <i--

que responde a perguntas ou situacóes de um grupo de sujeitos. Quando 

vivenciamos, numa discussáo sobre anticoncepcáo as falas das mulheres 

construidas basicamente pelas suas vivencias ternos que, primeiramante, 

agir eticamente. Ou seja, por mais distante que sejao nosso  conhecixnent_ 

científico, e as vezes, até absurdo para o conhecimento que eu eneu ho) ternos 

que nos lembrar que este senso comum expressa urna trajetória de vida. As 

falas, a linguagem sao o espelho de toda urna vida que está sendo 

construida, inclusive no instante da faja. Por isso concordo quando Paulo 

Freire declara, no livro Extensáo ou Comunicacáo? (1985: 31): 

"O pensamento mágico nao é ilógico nem é pré-lógico. Tern a sua 
estrutura lógica interna e reage, até onde pode, ao ser substituido 
mecanicistamente por outro. Este modo de pensar, como qualquer 
outro, está indiscutivelmente ligado a urna linguagem e a urna 
estrutura como a urna forma de atuar. 
Sobrepor a ele outra forma de pensar, que implica noutra linguagem, 
nutra estrutura e noutra maneira de atuar lhe desperta urna reacáo 
natural. Urna reacao de defesa ante o "invasor" que ameaca romper 
seu equilibrio interno" 

Em outra obra, Paulo Freire faja da "Consciencia semi- intransitiva", 

que seria um conceito que se iguala ao de consciéncia ingenua, como vemos 

a seguir: 

"Desta forma, a explicacao para os problemas se acha sempre foca da 
realidade, ora nos designios divinos, ora no destino, ou também na 
"inferioridade natural" dos homens e mulheres cuja consciencia se 
encontra a este nivel. A semi-intransitividade está necessariamente 
associada ao fatalismo, ainda que este nao seja urna exclusividade da 
semi-intransitividade. De qualquer maneira, se a explicacao das 
situacóes problemáticas se encontra em algum poder superior ou na 
"incapacidade natural" dos seres humanos, é obvio, entao, que a 
asao destes, como resposta áquelas situacóes problemáticas, nao se 
oriente no sentido da transforma cao da realidade que as origina, mas 
ao contrário, ao poder superior responsável pela existencia das 
situacóes bem como por sua inferioridade natural" (Freire, 

r ~ 1987: 73) A Ces) (1 ! ~~ 

Como percebo após esta leitura há momentos em que o pensamento 

ingenuo é difícil de ser questionado devido ao distanciamento existente entre 
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estas falas e a minha realidade. Mas, por outro lado, acredito que a gente 

tendo clareza corn qual consciencia estamos dialogando a problematizacao, 

mesmo que demorada e trabalhosa, é possível. 

"(..) que homens e mulheres, cuja consciencia se encontra a este 
nivel, sejam incapazes de superar sua compreensáo mágica dos fatos. 
(...) Pelo contrário, a experiencia tern mostrado que mais 
rapidamente do que se pensa, esta releitura se faz possível, mesmo 
que, entre o momento da releitura e do engajamento numa nova 
forma de acáo coerente corn ela, haj muito.\ o que  fazer "(Freire, 
1987:73, grifo meu) / 

c 

(,j.:) 'k 

Diante destes aspectos da consciencia, Lucien Goldman (1972: 7) faz 

as suas observacóes sobre consciencia real e consciencia possível. Estes 

conceitos foram elaborados inicialmente por Marx. A meu ver, 

complementam os pensamentos de Gramsci e Paulo Freire sendo a base do 

pensamento dos autores citados anteriormente. 

Goldmann observa que o importante sao dois aspectos: o primeiro é 

que é necessário "saber nao o que pensa um grupo, mas quais sao as 

mudancas susceptíveis de se produzirem na sua consciencia, sem que haja 

modificacáo na sua estrutura essenciar (Goldmann, 1972: 9) dentro deste 

aspecto qual é a consciéncia real e qua! a consciencia possível. Ou seja quais 

as informacóes que passam, as que nao passam ou passam muito 

deformadas na consciencia do grupo. Esta troca de informacóes nao se 

restringe comente, á "passagem" de informacóes, mas sim é um ato de asao 

e reflexao. Goldman (1972: 10) relaciona tres aspectos fundamentais para 

urna "passagem adequada" das informacóes: 

- 1) muitas vezes a informacao nao passa por falta de 

conhecimento prévio. Ou seja, ao ser colocado o problema os sujeitos nao 

tern os elementos "prévios" para resolve-los. Esta problemática também é 

analisada por Freire na chamada educacao "Bancária", onde o camponés ou 

o operario sao considerados "ignorantes" por nao saberem discutir um 

problema que foge da sua realidade. O que na verdade ocorre é o uso de urna 

metodologia inadequada para definir os problemas. A questáo do 
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"conhecimento prévio" cometa a se resolver quando iniciamos urna 

discussáo a partir da nossa vivencia, de nosso dia-a-dia, de nosso subjetivo 

em relacáo ao problema em discussáo. Como esclarece Gramsci, partindo do 

senso comum. 

- 2) Outro aspecto que Goldman destaca sao os fatores 

psicológicos (Goldmann, 1972: 10) no processo educativo. Nao é o caso de 

"psicologizar" o conhecimento, considerá-lo independente de toda estrutura 

social, cultural e económica, mas perceber que existe urna barreira 

psicológica individual a ser transposta. Este aspecto que o autor levanta 

muitas vezes é desconsiderado na nossa prática diana quando, nao damos 

importancia aos aspectos simbólicos da questáo saúde. (Minayo, 1993: 12). 

Estas características simbólicas estáo ligadas diretamente a questóes 

culturais muitas vezes enraizadas no folclore. Esta consciéncia folclórica na 

maioria das vezes faca muito distante do intelectual e por este motivo nem é 

questionada ou criticada. 

- 3) A questáo da resisténcia do grupo em relacáo a aprender 

determinados conhecimentos é outro aspecto que o autor levanta. Esta 

resistencia estaria determinada por "múltiplos acontecimentos", (Goldmann, 

1972: 12) que agiram sobre ela. Estes "acontecimentos" sao esclarecidos pelo 

autor como sendo as bagagens, as certezas e incertezas que os grupos e os 

individuos carregam dentro de si. Habermas chama esta bagagem de "celeiro 

cultural" que seriam as nossa raízes "cristalizadas", dificeis de serem 

removidas, mas essenciais de serem tocadas e problematizadas para se 

avancar no diálogo e na construcáo de um novo conhecimento. Estes trés 

aspectos compóem a consciencia real deste ou daquele grupo. A meu ver 

seria semelhante ao que Gramsci chama de senso comum. 

Os aspectos de conhecimento previo, psicológicos e acontecimentos 

previos ao problema em discussáo, sao os que realmente influenciam na 

passagem de informacáo e na mudanca de níveis de consciéncia, mas todos 

eles podem ser superados usando-se o método adequado, novamente citando 

Paulo Freire, de asao e reflexáo. 
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Paulo Freire também discute a questáo do "viável histórico", categoría 

que, ao meu ver, auxilia na compreensáo do que seria a consciencia real de 

Goldman. O viável histórico seria a necessidade de o trabalhador social ter 

urna visáo muito clara dos sistemas de forra que enfrenta, da realidade em 

que atua, enfim, de todos os aspectos políticos, sociais, culturais e 

económicos que teráo que ser enfrentados para "saber o que pode ser feito, 

em um momento dado, pois que se fez o que se pode e nao o que se gostaria de 

se fazer". (Freire, 1987: 132) 

Goldman nos fala "limites da consciéncia possível"(1972: 12)27 ou seja, 

quando o conhecimento adquirido ultrapassa a consciencia do grupo e, para 

que o processo de conscienti.zacáo vá adiante, o grupo tern que refazer a sua 

estrutura como grupo ou entáo, o que é mais importante, o grupo tern que 

direcionar sua praxes na mudanca estrutural da sociedade. Conclui-se dal 

que a consciencia critica só "avancará" para um outro patamar quando 

outras relacóes estruturais forem estabelecidas, ou quando uma nova 

ideologia hegemónica e um novo bloco histórico forem criados: 

"Tal comunháo (corn as massas populares) é urna característica 
fundamental da acáo cultural para a libertacáo. E nesta comunháo 
que se dá na prática revolucionária, que a conscientizacáo alcanca o 
seu mais alto nível. E é nela que os oprimidos superam o que 
Goldman chama de "consciencia real' pelo "máximo de consciencia 

27 Lucien Goldman, foi fundamental para eu poder entender urna experiencia corn um grupo de mulheres 
do Beco da Paz. Este grupo se reuniu semanalmente por vários anos, corn algumas interrupcóes, desde 
1986 a 1991. Este grupo teve várias fases nas quais os conceitos de consciencia real, consciencia 
possível e máxima consciencia possível nos ajudaram a entender o processo. Nos primeiro meses, as 
mulheres só discutiam questóes bem pontuais de saúde como feridas, escabiose, piolhos, etc. A gente 
sempre tentava problematizar e discutir questóes mais amplas como por exemplo a falta de rede de água 
e esgoto. Mas sempre o grupo desviava o assunto. Era a consciencia real. Afinal de 8 messes elas 
decidiram que nao era mais possível só ficar discutindo. Tinham que ir á luta.: Tinham que conseguir 
água e esgoto.. Após mais 1 ano e meio elas conseguiram. Era a consciencia possível. Mas tinha um 
problema fundamental que elas nao conseguiam discutir. No momento em que tocávamos no assunto, se 
desmobilizava, nao havia mais reunido. O assunto era a posse do terreno em que elas moravam, já que o 
mesmo era invadido. Durante anos tentamos, "inutilmente", discutir este assunto. Elas eram 
"invasoras". Reconhecer isto, seria romper corn urna visco de mundo firmemente arraigada, e utilizar 
meios de luta de que naquele momento Blas nao dispunham. Só em 1994, elas adquiriram o "máximo de 
consciencia possível" para este problema: legalizaram os seus terrenos. Agora sao proprietárias. 
Romperam, em parte, corn urna estrutura sed n  e cruel que as mantinha marginalizadas dentro da 
própria Vila Jardim. 7 

esa, 
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possível. Implicando na insercao crítica na realidade que se 
desmistUlca (...)" (Freire, 1987: 81.) Q, ) CA.- 

w Y 

Mas como ficam os passos "adiante" dados pelos movimentos 

populares a nível de consciencia? Como fica o "antes" da tomada de 

consciencia da estrutura nao mudada ainda? Acho que Goldman responde 

corn o seu conceito de "máxima consciencia possível," onde a resposta é a 

caminhada que visa, finalmente, a ruptura corn as estruturas vigentes. 

Paulo Freire enriquece esta dúvida corn o seguinte parágrafo: 

"a significacao do "antes ", aqui, nao é do sentido comum. "Antes" 
aqui nao significa um momento anterior que estivesse separado do 
outro por urna fronteira rígida. "O antes ", pelo contrário, faz parte 
do processo de transformacao estrutural. 
Desta forma a percepcao da realidade, destorcida pela ideología 
dominante, pode ser mudada, na medida em que, no "boje" em que se 
está verificando o antagonismo entre mudanca e permanencia, este 
antagonismo cometa a se fazer um desafio" (Freire, 1987: 40.)„ 

YO ( 
Estas "pequenas" revolucóes do cotidiano (como por exemplo entender 

criticamente o uso de um método anticonceptivo, ou conhecer o seu coreo, 

ou conseguir água encanada, ou participar da associacao de moradores), que 

fazem parte de urna totalidade mais complexa e as vezes historicamente 

inantingível, sao um somatório de "antes" que fazem corn que o dia-a-dia 

destas muiheres seja menos alienante e mais digno. 

Diante deltas colocacóes cabe-me perguntar se é possível discutir 

estes assuntos mais arraigados culturalmente corn estas mulheres. 

Problematizar a questao "inquestionável" da maternidade, do cuidado dos 

filhos. Do ficar em casa. Do marido provedor. Reproduzo um diálogo a 

seguir: 

"- O que voces acham que é diferente entre menino e menina? 

- O fato da menina brincar sempre de boneca, aquela coisa maternal, 
com o filhinho de/a. 

- O menino é criado livre, mais solto, brincadeira mais na rua, com 
funda, com passarinho A menina mais ligada nas coisas da casa, 
cuidados da casa, arrumacao. 

- A mulher tem que servir o marido 
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- É os filhos pra cuidar 

- Al que cometa. Porque tern multa mulher que depende só do homem. 

- E o que voces acham disso? 

- Eu ocho que a mulher deve ser dependente dela mesma, nao só do 
homem. Eu nao dependo do meu marido. Eu dependo de miro mesma. 
Por isso que eu acho que se a mae tern um frlho, urna fi/ha mulher, eu 
acho que nao precisa depender só da mae. Ela tern que fazer as 
coisas. O homem também faz, o gurí também pode fazer.... 

- Dentro de casa? Dentro de casa 

- E quern pode mudar isso? 

- A pessoa que está educando, né, que pode mudar. 

- Val depender do que a gente faca desde pequenas, para que eles 
também possam ser adultos diferentes. 

- Voces já fazem isso? 

- As vezes,. É dificil , porque tern que mudar o marido também. 

- Por que o marido? 

- Por que ele foi criado para ser servido. Ter sempre a comidinha 
pronta. A casa arrumada.... 

- Mas a gente tenta. É o único jeito. 

- É dificil, 
e dificil, mas tern que tentar" (Grupo de mulheres da 

ma A. Barbosa) 

Diante destas constatacóes, verificamos toda a dificuldade de mudar 

urna situacáo arraigada culturalmente e os esforcos que sao feitos para 

superá-los. Mas lentamente, corn muitos tropecos, alguns aspectos do 

cotidiano da mulher sao questionados e, mais lentamente ainda, sao talvez 

mudados. Já os aspectos económicos, por exemplo, sao vislumbrados de 

imediato, mas a sua solucáo parece mais remota ainda: 

- Por que nao tern remédio nos postos? 

- Nao é só remédio. Falta comprimido. Nunca tern camisinha. 

-Por que será isso? 

- Falta de interesse, né? 

- Mas al como dizem né, no Brasil a educacao e a saúde nao vera em 
primeiro plano. 

- Ah, nao sao as últimas coisas 

- o FHprometeu e deu no que deu 
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- E na realidade, tudo era para ser distribuido, pro pessoal que ganha 
urna miséria, nao tern remédio pro coracao, nao tern remédio sei lá 
prá pressao, nao tern remédio pra um monte de coisa. até um banal 
AAS eu acho que nao se encontra mais,. 

- Quanto mais gente pobre melhor. Mais subdesenvolvida melhor. 

- Porque melhor? 

- Porque al o poyo nao tern condicóes de atingir um nivel mais alto, 
entao o que é born pro um país assim como o nosso que tern urna 
populacao grande pobre e sem cultura. E o poyo nunca vai se rebelar. 
- Eles podem manipular. Quanto mais pobre, que nunca vai che gar no 
primeiro grau, multo melhor. Fica mais fácil de manejar. 

- Concordo plenamente, 

- Concordo 

- E o que se poderla fazer? 

- Tá faltando unido do poyo. 

- Acho que falta consciencia na hora de votar 

- Eu acho que trnha que come car tudo de novo sabe, por exemplo, o 
que já tá al eu acho que é dificil mudar, trnha que comecar é sei lá 
um programa de conscientizacdo. Tinha que ter mais reunido como 
esta.. Urna coisa mais profunda, né, para que os frlhos consigam 
engrenar, isso nao é coisa pra nós gora, isso tern que come car de 
baixo pra quando nos sei lá tiver corn sessenta tu ve o resultado né. 

- Se tu durar até os sessenta. 

- Tu acha que é tao lento assim? Tern que frcar esperando? 

- Nao, eu acho que agora tu cometa a trabalhar. Nesta reunido já 
tamo trabalhando. Prá ver o resultado daqui a mais ou menos uns 
vinte trinta anos, que vai ser quando esse pessoalzinho al, faca mais 
fácil de se moldar do que tu pegar, por exemplo, um gurí ah i embaixo 
que cheira cola, ele cheira cola pra vender o pó, é dificil, nao é 
impossível, mas é dificil, faca mais fácil tu talhar um pequeno do que 
pegar um maior. O resultado desse pequeno tu só vai ver daqui vinte, 
trinta anos. Eu acredito que seja por al. 

- Acho que é por al. Tinha que ter mais reunido. Como a gente está 
fazendo 

- A gente está se reunindo 

- Para al, a gente nao estava conversando sobre o anticoncepcional? 
Sobre o comprimido? 

- (Risos) 

- Eu acho que estamos fugindo disso 

- Sim e nao. Tá tudo ligado. 

- A gente chega num assunto dificil de resolver 
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- Tá, me diz urna coisa, vamos voltar pro anticoncepcional, ele é um 
remédio né,.... " (Grupo de Mulheres da rua A. Barbosa) 

Este diálogo, me mostra várias contradicóes que deveráo ser 

superadas para mudar de forma concreta o cotidiano. Mas, me deterei no 

que estas falas significam para estas mulheres. Significam, ao meu ver o 

inicio de urna longa caminhada de se reconhecer como sujeito excluido de 

urna sociedade. Que luta para sobreviver e resgatar um pouco da sua 

dignidade. Se reconhecer como oprimido e excluido é o primeiro passo para 

urna possível mudanca. 

"Quanto mais as massas populares desvelara a realidade objetiva e 
desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua asao transformadora, 
tanto mais se "inserem " nela críticamente "(Freire, 1993: 40) 

A minha postura neste momento é de solidariedade e de profunda 

reflexáo, respeitando este momento de "consciencia possíver e tendo a 

clareza que a mudanca passa por processos subjetivos e peauenas 

mudancas no cotidiano que é por exemplo participar destas reunióes. Nao 

estou querendo dizer corn isto que é o suficiente, mas que a acáo objetiva 

depende, e muito, de um reconhecimento critico subjetivo. Para isto nao 

posso me "adiantar" correndo o risco de ferir o grupo mas tenho que 

continuar observando "delicadamente" e criticamente os interesses e as 

possibilidades deste grupo de mulheres. Caminho difícil para o educador já 

que corre o risco de entrar num reconhecimento puramente subjetivo da 

realidade, ou, ao contrário, apressar as mudancas objetivas para os quais o 

grupo nao está pronto. SO a prática e o rigor metodológico desta prática, que 

estabelece urna relacáo dialética entre subjetividade e objetividade, que nos 

daráo a resposta. 

"Este é o caso de um "reconhecimento " de caráter puramente 
subjetivista, que é antes o resultado da arbitrariedade do subjetivista, 
o qual, fugindo da realidade objetiva, cría urna falsa realidade "em si 
mesmo ". E nao é possível transformar a realidade concreta na 
realidade imaginária. 

É o que ocorre, igualmente, quando a modificacao da realidade 
objetiva fere os interesses individuais o de classe de que faz o 
reconhecimento. 
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No primeiro caso, nao há insercao crítica na realidade, porque esta é 
ficticia; no segundo, porque a insercao contradiría os interesses de 
classe do reconhecedor. "(Freire, 1993: 39) N~ ~ Q

Este "fío de navalha" é um dos aspectos que mais "atormenta" os 

educadores populares, entre os quais eu me incluo. No decorrer de todos 

estes anos muitas vezes fiquei no "subjetivismo" do reconhecimento da 

realidade ou, entáo "apressando" as modificacóes da realidade. Quando isto 

aconteceu, me frustrei. Já que os dois caminhos terminam numa abstracao 

vazia e longe da realidade. Outro aspecto relacionado seria, já citado 

anteriormente, a questáo do viável histórico. Poderiamos talvez envolver 

todos estes aspectos da prática educativa no conceito de "situacáo -limite" de 

Paulo Freire (1993: 91) : 

"Esta é a razao pela qual nao sao as "situacóes -limites ", em si 
mesmas, geradoras de um clima de desesperanca, mas a percepcao 
que os homens tenham delas num dado momento histórico, como freio 
a eles, como algo que eles nao podem ultrapassar. No momento em 
que a percepcao crítica se instaura, na acao mesma, se desenvolve um 
clima de esperan ca e confranca que leva os homens a se empenharem 
na superacao das "situacóes- limites. (..) Superadas estas, corn a 
transforma cao da realidade, novas surgirao, provocando outros "atos 
-limites" dos homens. " (Freire, 1993: 91) 

Aprendi, humildemente, através destes anos, que o caminho da 

educacáo em saúde é urna construcáo conjunta. E esta construcáo precisa 

de um grande investimento naquilo que Paulo Freire chama de "engajamento 

dialógico" 

Paulo Freire considera que o principal fator na construcáo do 

conhecimento, é o diálogo, situado historicamente, entre o eu-tu, o eu e os 

outros. Mas o diálogo tern vários aspectos que precisam ser considerados, 

entre os quais destaco a questáo da palavra, da dificuldade e desafio do dito 

diálogo intercultural, dos mundos vividos diferentes entre os participantes 

deste diálogo, a linguagem, a questáo da intersubjetividade, os diferentes 

saberes que participam deste diálogo, etc. Todos estes aspectos nao podem 
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ser analisados de forma estática e uniforme, já que o diálogo pressupóe 

contradicáo, historicidade, subjetividade e sociabilidade. Assim, realmente o 

diálogo para que ele realmente aconteca nao é um processo simples, mas 

extremamente complexo e dependente de inúmeros fatores listados acima e 

que tentarei esclarecer corn o objetivo de entender melhor a minha prática 

cotidiana de educacáo em saúde. 

Quando falo em palavra, imediatamente me vem a questáo das 

palavras geradoras, decodificacáo de palavras, enfim, a esséncia do método 

de alfabetizadáo de Paulo Freire. Estas palavras geradoras, que remetem a 

situacóes fundamentals de vida de um grupo, fazem corn que os 

participantes reflitam, tomem distanciamento crítico (descodifiquem) e 

voltem para a sua realidade corn urna visáo diferente daquela inicial. Este 

método educativo nao é somente utilizado na alfabetizadáo, mas também em 

grupos já alfabetizados onde é necessário que os participantes tenham urna 

visáo de totalidade da situacáo problema. Poderiamos dizer que as palavras 

geradoras e os temas geradores facilitam enormemente o processo educativo 

popular já que permitem, por um lado, que o educador tenha urna 

compreensáo clara do que os participantes daquele grupo entendem e 

conseguem "objetivar" daquele problema em discussáo e, por outro lado, 

favorece urna participacáo ativa das pessoas porque se está tratando de urna 

situacáo conhecida e real. Quando utilizamos videos, fotos, quadros ou 

slides que representam as situacóes vivenciadas ou experimentadas pelo 

grupo observa-se urna participacáo ativa dos participantes, já seja a nivel de 

valorizacáo das experiencias e nas propostas de solucóes para os problemas. 

Enfim, quando valorizamos a palavra nos grupos de educacáo em saúde 

estamos valorizando o diálogo e tentando construir urna nova proposta 

pedagógica. 

Acreditamos que a elaboracáo de cartilhas de educacáo em saúde corn 

participacáo da comunidade, além de estarmos valorizando o saber da 

populacáo, a palavra da comunidade será levada á própria comunidade, ou 
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seja, se estabelecerá além do diálogo intercultural entre profissionais de 

saúde e a populacáo, simultaneamente, esta mesma populacáo falará corn 

seus iguais, corn sua palavra. 

Achamos conveniente destacar o que Ernani Maria Fiori diz sobre a 

palavra na sua introducáo do livro "Pedagogía do Oprimido" de Paulo Freire. 

(1993: 13) 

"Corn a palavra, o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, 
pois, o homem assume conscientemente sua essencial condicdo 
humana. E o método que lhe propicia essa aprendizagem comensura-
se ao homem todo, e seus principios fundam toda pedagogía, desde a 
alfabetizacáo até os mais altos níveis do labor universitário ". 

2.3. Habermas e Paulo Freire: Diálogo Possivel 

Outro fator que contribui para desenvolvermos um diálogo corn a 

populacáo é compreender o "mundo vivido" (Habermas, 1987: ) dos 

participantes do processo educativo. Entendo por mundo vivido o local do 

cotidiano, o lugar onde é possível construir urna razáo libertadora. Esta 

categoria, originaria de Husserl, foi ampliada por Habermas no sentido de 

considerar trés aspectos do mundo vivido: os aspectos culturais, sociais e 

individuals ou respectivamente os aspectos simbólicos, os aspectos objetivos 

ou sociais e os aspectos subjetivos dos sujeitos. Estas facetas se inter-

relacionam de tal forma que urna influencia a outra, a fim de criar um 

movimento de renovacáo e reproducáo do mundo vivido. Esta tríade nao é 

somente característica do mundo vivido como coletividade, mas também é 

encontrado no sujeito/ator. O mundo vivido seria o lugar das relacóes 

espontáneas, das certezas que nunca foram colocadas em dúvida. É neste 

cotidiano que acontece a história. 

O mundo vivido, segundo Habermas, seria também o nosso "celeiro 

cultural" (Habermas, 1987). A nossa bagagem que sempre carregamos junto 



como urn horizonte móvel que se faz presente em todas as situacóes, sejam 

estas de confito ou consenso, e que podem se expressar de forma concreta 

numa situacáo dialógica ou podem estar implícitas na reflexáo e acáo. 

"O mundo vivido é o pano de fundo comum a todos os atores 
envolvidos em uma mesma situacdo. Partindo do conceito husserliano 
de horizonte, Habermas distingue entre o horizonte individual e o 
coletivo. O primeiro é o conjunto de conviccóes de base, de saber 
pessoal e social de experiencia vivida, de intuicdo, mas especialmente 
de cultura e de linguagem, que permitem ao ator movimentar-se de 
forma inquestionada em uma situacdo concreta. O horizonte social se 
compóe do que é partilhado por todos os atores dessa situacdo, 
compondo-se da experiencia comum, das mesmas tradicóes, da lingua 
e da cultura compartilhada por todos e a todos acessível. O mundo 
vivido rejlete, pois o óbvio, o inquestionado, "o que sempre foi ", 
podendo, no entanto, modificar-se na medida m que se mod /Icam as 
estruturas da sociedade global (especialmente a económica e a 
política, ou seja, as responsáveis pela reproducdo material da 
sociedade. " (Freitag, 1985: 116) 

Como podemos observar esta categoria tern pontos de encontro corn a 

definicáo de senso comum de Gramsci, corn a consciéncia real de Goldman e 

consciéncia ingenua de Paulo Freire. Mas sobretudo, o conceito de mundo 

vivido de Habermas tern a ver corn o conceito de cotidiano e "círculos de 

cultura" de Freire. Cotidiano abordado por todos estes autores citados, que 

ao meu ver, se complementam. 

Esta breve explanacáo de uma categoria tipicamente Habermasiana 

achei importante colocá-la nesta avaliacáo do que Freire entende por diálogo, 

porque além de achar que estes aspectos culturais sociais e subjetivos estáo 

implícitos na obra de Freire, Habermas contribui, no dia a dia do educador 

popular, ao esmiucar alguns os aspectos que iluminam a nossa prática 

educativa. 

Cabe destacar que Fiori na sua introducáo do livro Pedagogia do 

Oprimido cita a categoria "mundo vivido", e, apesar de nao defini-la 

conceitualmente, achamos que o autor está se aprofundando na categoria 

Husserleriana, assim como Habermas. 
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"Distanciando-se de seu mundo vivido, problematizando-
o", descodificando-o criticamente, no mesmo movimento da 
consciencia o homem se re-descobre como sujeito 
instaurador desse mundo de sua experiencia" (grifo meu). 
(Fiori apud Freire, 1993: 15) 

Acredito que esta categoria é um ponto de encontro entre Habermas e 

Freire no sentido da importancia que tern os aspectos sociais, culturais e 

pessoais num processo educativo, num confito ou para se chegar a um 

consenso. Considero que esta categoria nos permite um melhor 

entendimento da realidade. Quando Freire fala em diálogo intercultural, 

Habermas fala em diálogo de mundos vividos, ou seja, sempre quando o 

educador chega a um grupo, a urna comunidade, a urna encola deve ter 

presente que as pessoas assim como o educador, trazem consigo urna 

bagagem tríplice tao sedimentada que muitas vezes dificulta ou até 

impossibilitam o diálogo. Mas é a partir desta bagagem ou "celeiro" que sairá 

também o entendimento. É através da problematizacao deste "celeiro" 

imutável que podem acontecer as mudancas de praxis e do cotidiano. Sem 

levar em consideracao estes aspectos em que está inserido o sujeito, nao 

conseguiremos manter um diálogo já que, como foi dito anteriormente, o 

sujeito e o mundo vivido sao formados dialeticamente por tres aspectos 

sempre em movimento: o social, o cultural e o individual. 

"O mundo vivido apresenta, pois duas facetas: a continuidade e a 
mudanca. Continuidade, porque é nele que se ddo a reproducdo 
cultural, a integracdo social e a socializacáo. Mudanca porque é o 
lugar em se questionam e reformulam as "aspiracóes de validade dos 
atores em relacdo a tres mundos formais (o objetivo, o social e o 
subjetivo ou interno.) É portanto, aquele em que podem ser 
contestadas as afirmacóes sobre a verdade dos fatos, a validade das 
normas e a veracidade das manifestacóes subjetivas. 
O conceito chave, complementar ao do mundo vivido é pois, o da 
acáo comunicativa. A situacdo interativa é o ponto de confluencia 
entre o mundo vivido e a ardo comunicativa, constituindo o lugar em 
que a tensáo de ambos se concretiza." (Freitag, 1985: 117) 

Acredito que durante anos os aspectos sociais da educacao popular 

foram hipertrofiados, esquecendo-se os aspectos simbólicos e individuals. 

Hoje em dia está havendo urna retomada destes aspectos justamente para 
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entendermos meihor a realidade do sujeito/ator, cuas contradicóes e 

processos. Um dos grandes desafios deste diálogo intercultural é a 

construcao de valores universals. Este tema, tao discutido atualmente devido 

ao que parece ser o fim da existencia de valores morals coletivos (por isso a 

intolerancia religiosa, as guerras "étnicas") faz corn que o diálogo que leva a 

urna nova praxis, segundo Freire, ou urna asao comunicativa que leve ao 

consenso, segundo Habermas, estejam mais atuais do que nunca. O esforco 

que o intelectual e/ou educador popular tern que fazer para conseguir este 

entendimento intercultural e que está diretamente ligado a construcao de 

um novo conhecimento consensual, democrático e solidário, é um dos 

maiores desafíos para quem trabalha corn comunidades que tern um mundo 

vivido totalmente diferente do nosso. 

Outro aspecto que tern destaque no diálogo, já seja para Habermas ou 

para Paulo Freire, é a questao da intersubjetividade. Entendo esta categoria 

como sendo o entendimento entre sujeito e sujeito, a minha consciencia 

como sujeito e ao mesmo tempo corn o outro, corn a consciencia do outro, 

corn o entendimento do mundo vivido do outro e, também, corn as 

significacóes que o outro faz de determinada situacao. Ou seja, o diálogo, a 

consciencia sao individuals e ao mesmo tempo coletivas, intersubjetivas. No 

processo do conhecimento critico este conhecimento nunca é visto de forma 

isolada, mas sempre de forma coletiva e intersubjetiva. 

"O diálogo fenomeniza e historiciza a essencial intersubjetividade 
humana. ele é relacional e, nele, ninguém tern iniciativa absoluta. (..) 
Se o mundo é o mundo das consciencias intersubjetivadas, sua 
elaboracdo forcosamente há de ser colaboracao. O mundo comum 
mediatiza a originária intersubjetivacáo das consciencias: o 
autoreconhecimento do outro; (..) A intersubjetividade, em que as 
consciencias se enfrentara, dialetizam-se, promovem-se. é a tessitura 
última do processo histórico da humanizacáo. " (Fiori, apud 
Freire, 1993: 16 e 17)

Este aspecto do conhecimento se vivencia claramente na nossa 

prática, já que um dos fatores de mobilizacao da populacao é quando o 

sujeito percebe que o seu problema nao é somente urn problema individual 
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seu, mas é um problema comum, de outros sujeitos que compartilham um 

mesmo mundo vivido. Quando o sujeito percebe a coletivizacáo do problema 

("o problema nao é só meu") ocorre um salto qualitativo na sua visáo de 

mundo e na sua praxis cotidiana. É fundamental, para que de fato o diálogo 

aconteca, que as conquistas sejam válidas para todos os componentes de um 

grupo. Assim, estas tern que ter um valor subjetivo (do sujeito) e 

intersubjetivo (da coletividade). Esta percepcao, por parte do eu e dos outros, 

desta consciencia intersubjetiva talvez seja um dos momentos mais ricos do 

processo educativo popular já que geralmente concretiza o surgimento de 

um novo conhecimento por parte do grupo. Um novo patamar está sendo 

alcaricado para mais adiante ser superado e assim sucessivamente. 

"El mundo de la vida es pues, desde el principio, no mi mundo 
privado, sino un mundo intersubjetivo; la estructurra básica de su 
realidad nos es comum a todos. 
Esta comunalidad descansa ciertamente en un saber sobre el que 
existe consenso, en un acervo cultural de saber que todos los 
miembros comparten. " (Habermas, 1987: 189) 

Este despertar para o outro, ver o outro como sujeito, é um caminho 

para a desalienacao do cotidiano. 

"A intersubjetividade ou a intercomunicacgo  é a característica
primordial deste mundo cultural e histórico. - 
Daí que a funcdo gnosiológica nao possa frcar reduzida á simples 
relacao do sujeito cognoscente corn o objeto cognoscível. Sem a 
relacáo comunicativa entre sujeitos cognoscentes em torno do objeto 
cognoscível desaparecerla o ato cognoscitivo. 
(..) Pela intersubjetividade, se estabelece a comunicacáo entre os 
sujeitos apropósito do objeto." (Freire, 1985: 65) C x g,~ ;.~rs • ) + 

Outro aspecto que é comum nestes autores é o conceito de 

comunicacao. Ambos colocam esta categoria como essencial para acontecer 

a asao dialógica em Freire e, em Habermas, a Acao comunicativa. Ambos 

destacam a importancia da linguagem na comunicacáo e no diálogo. 

Habermas se referencia a Austin28 e Freire cita Schaff 29, estudiosos que se 

28 Ver Ruanet (1989:23 a 38). 

29 Ver Freire (1985: 71). 
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aprofundam na questáo do significado dos signos e na concepcao da língua 

como atividade, acáo. 30

"A educacao é comunicatao, é diálogo, na medida em que nao é 
transferencia de saber, mas um encontro de sujeitos e interlocutores 
que buscam a sign /Icacao dos significados" (Freire, 1985: 69) 

"A Teoria da asao Comunicativa entende como dupla a estrutura da 
comunicacao lingüística. Ela permite de um lado urna comunicatao 
entre dois atores sobre pessoas, coisas e processos, e estabelece, por 
outro lado um tipo de intersubjetividade em cujo contexto se 
desdobram as coisas ditas" (Rouanet:, p.25) 

Outro aspecto a destacar é que sempre ternos que entender a 

comunicacáo dialógica como um processo, o que inclui um claro referencial 

teórico metodológico por parte do educador, que propicie a palavra aos 

participantes do grupo. 

"Entendo que a comunicatao só é possível se o ouvinte sai da sua 
posicao de observador e entra nela como participante, ao mesmo 
tempo penetra num mundo vivido que é compartilhado 
intersubjetivamente. Ou seja, além de termos urna língua comum para 
estabelecermos um processo comunicativo é necessário penetrar nas 
cremas, símbolos, nos aspectos individuals e socials do ouvinte e, ao 
mesmo tempo, este ouvinte participante fará o mesmo corn o seu 
interlocutor. Nesta asao só se desenvolverá um diálogo e%ou urna 
asao comunicativa que visa o entendimento, através da cooperacao 
dos ouvintes. (Diercks, 1995: ) 

Estes aspectos sao salientados por Freire e Habermas como colocam 

as citacóes a seguir: 

"E entao indispensável ao ato comunicativo, para que este seja 
eficiente, o acordo entre os sujeitos, recíprocamente comunicantes. 
Isto é, a expressao verbal de um dos sujeitos tem que ser percebida 
dentro de um quadro significativo comum ao outro sujeito, Se nao há 
acordo em torno dos signos, como expressóes do objeto significado, 
nao pode haver compreensao entre os sujeitos, o que impossibilita a 
comunicatao " (Freire, 1985: 67) 

30 Neste estágio em que me encontro teoricamente nao me atrevo a me aprofundar neste assunto, mas 
algumas incursóes iniciais já foram feitas, mais a guisa de esclarecimento. Para isso ver Diercks, M. S: 
As categorias Habermasianas e a Educacao Popular In: Coletáneas do Ppgdu, Numero 2, 1995: 73 a 

79. 
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"(..) Pero lo que liga entre si a los individuos socializados y lo que 
asegura la integración de la sociedad es un tejido de acciones 
comunicativas que solo pueden tener un buen suceso a la luz de 
tradiciones culturales- y no mecanismos sistemicos que escapen al 
saber intuitivo de los miembros"(Habermas, 1984: 21 1) 

Está claro para mim que a cooperacáo para o diálogo, pode acontecer 

de forma imediata ou levar mais tempo. Mas o importante é que em um dado 

momento os participantes teráo de lancar máo da argumentatáo, Esta 

categoria é usada por Habermas como sendo o momento da abstracáo, do 

distanciamento do mundo vivido. Semelhante a aquilo que Paulo Freire 

chama de descodificacáo ou problematizacáo. Após o processo 

argumentativo pode-se chegar a um consenso ou entendimento. Entendendo 

consenso, como resultado de um processo dialógico, ou seja nao a ausencia 

de conflitos, mas sim a superacáo deles. Esta superacáo é necessária já_que 

se isto nao acontece, a acáo comunicativa ou o diálogo tendem a fracassar e 

as acóes concretas transformadoras nao iráo acontecer. 

"A la acción orientada al entendimiento le es constitutiva la condición 
de que los participantes realizen sus respectivos planes de común 
acuerdo en una situación de acción definida común. Tratan de evitar 
dos riesgos: el riesgo de que el entendimiento fracase, es decir, el 
riesgo de disentimiento o de malentendido, y el riesgo de que el plan 
de acción se malogre, es decir el riesgo de fracaso en la acción. 
(Habermas, 1987: 181) 

Outro aspecto que gostaria de destacar seria o que Habermas 

conceituou como "acáo estratégica" e que acredito esclarece mais um aspecto 

do diálogo: a questáo do poder na linguagem31. Este aspecto da linguagem 

lanca máo da análise das falas através de categorias como enunciacóes 

performativas, ilocucáo, perlocucáo, enunciacóes con statativas. 

"Enunciacóes performativas: sao aquelas que fazem alguma coisa 
sera contentar-se apenas com dizé-las. Estas se distinguem em: 
- ilocucáo: é um ato que além de fazer tudo o que faz enquanto 
locucáo (o ato de dizer uma coisa),pratica, realiza, executa alguma 
coisa ao dizer. 

31 Ver na primeira parte desta dissertacáo como as cartilhas educativas disponíveis, utilizam a fala 
estratégica. 
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- perlocucao: é um ato que além de dizer alguma coisa, produz 
alguma coisa pelo fato de dizer. É urna atividade indireta da fala e a 
sua capacidade de produzir signifrcacóes é implícita. Os atos de fala 
indiretos podem ser vistos como manifestacóes de um fenómenos 
bastante comum nas línguas: o dos significados implícitos " 
(Diercks, 1995: 76) 

Este aspecto dos significados implícitos é multo usado na educacao em 

saúde, principalmente na tendéncia pedagógica em que a coercao, o 

convencimento e a responsabilidade puramente individual do processo 

saúde- doenca, sao os principals recursos pedagógicos utilizados. 

"Los actos de habla no pueden ejecutarse corn la dobre intención de 
generar algo causalmente en él. Desde la perspectiva de hablante y 
oyente un acuerdo no puede imponerse por una situación de acción, o 
ejerciendo un influjo indirecto„ calculando en vistas al propio exito 
de uno, sobre las acitudes proposicionales de un oponente." 
(Habermas, 1987: 73) 

Ou como coloca Paulo Freire: 

"Ainda quando estivéssemos de acordo - o que nao é o caso- corn a 
asao "extensiva" do conhecimento, em que um sujeito leva outro (que 
deixa, por isto mesmo, de ser sujeito), seria necessário nao somente 
que os signos tivessem o mesmo significado, mas também que o 
conteúdo do conhecimento estendido se gerasse num terreno comum 
aos pólos da relacao. 
Como esta nao é a situacao concreta entre nós, a tendéncia do 
extensionismo é cair facilmente no uso de técnicas de propaganda, de 
persuasao, no vasto setor que se vem chamando de "meios de 
comunicacao de massa ". (Freire, 1985: 72) C ' fi

Quando refletimos sobre estes parágrafos vemos que a "asao 

estratégica" é mais comum do que pensamos. Quantas vezes falamos em 

"conscientizar os oprimidos" usando estrategicamente frases perlocucionais, 

símbolos e discursos autoritários que visam reproduzir urna sensacao só 

pelo ato de dizer esta ou aquela palavra? Quantas vezes nao utilizamos a 

linguagem para "conduzir um grupo?" Estas falas estratégicas sao o dia-a-

dia de muitas liderancas e muito freqüentemente utilizadas nas assembléias 

gerais, em discursos políticos e em falas que tenham como principal 

proposta a "informacao objetiva" de determinados fatos que interessem 
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áquele que esteja coordenando urna discussaó. Esta disputa de poder dentro 

de um confito é considerado muitas vezes um avanco em relacao a outros 

tipos de discurso (o autoritário, por exemplo), mas devemos entender que na 

asao estratégica o fundamental nao é o entendimento mas o 

"convencimento". 

Por isto entendo que Habermas e Paulo Freire propóem também urna 

ética discursiva que tenia as seguintes bases corn as quais concordo e, 

apesar das inúmeras dificuldades, principalmente institucionais, tento 

seguir: 

"O consenso é preferível á violencia, o saber é preferível ao nao-
saber, a veracidade é preferível á mentira, a igualdade é preferível á 
discriminaçáo e a liberdade é preferível á coaçdo. " (Rouanet, 
1989: 69) 

"Humanismo que, recusando tanto o desespero quanto o otimismo 
ingenuo, é, por isto, esperancosamente crítico. E sua esperan ca 
crítica repousa numa crenca crítica: a crenca em que os homens 
podem fazer e refazer as coisas; podem transformar o mundo. 
Neste humanismo científico (que nem por isto deixa de ser amoroso) 
deve estar apoiada a ardo comunicativa do agrónomo-educador." 
(Freire, 1985: 74) C

Estas aproximacóes entre Habermas e Freire tern suscitado alguns 

debates. 32 Um dos críticos mais ferrenhos da teoría da Acao Comunicativa 

tern sido Enrique Dussel que coloca algumas questóes que seráo o fío 

condutor neste debate entre os autores. Estas questóes seráo levantadas, 

mas nao seráo aprofundadas neste texto, já que isto exigiría urna 

profundidade de leitura de ambos os autores que, lamentavelmente, neste 

momento nao tenho. Assim, á luz dos meu conhecimentos atuais, tentarei 

algumas reflexóes sobre este assunto. Para isto citarei alguns trechos de 

falas de Dussel que me suscitam urna série de questionamentos: 

32 No mes de Outubro de 1997 o PPGDU-UFRGS., teve a visita de Ana Freire, viuva de Paulo Freire. 
Ela participou numa banca de defesa de proposta de tese de Doutorado de Jaime Zitkovski . Num dos 
comentários da professora ela falou que Paulo Freire quería fazer um encontro corn Habermas para 
discutir as suas aproximagóes e/ou diferencas. Nesta ocasiáo, também, ela citou o livro Extensáo ou 
Comunicacáo ? escrito em 1969, onde Freire se aprofunda nos aspectos comunicativos do diálogo. 
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1. "En todo mundo de la vida siempre, necesariamente, hay un otro 
OPRIMIDO negado. Pero dicha opresión es justificada por el 
bien, el fin, las virtudes los valores como funcionalidad de la 
"parte ", como no-existente en cuanto persona, o al menos como lo 
no-visto, lo no-descubierto, oculto ". (Dussel, 1994: 145) 

2. "En todo caso el PUNTO DE PARTIDA (da ética da libertacáo) 
no es el "ser" el "bien," el proyecto ontológico, sino el Otro 
oprimido, negado como parte dominada y funcional del 
sistema. "(Dussel, 1994: 147) 

3. "Procedimentalmente la primer pregunta que deben hacerse los 
"participantes" en una comunidad de comunicación hegemónica 
real es: A quien pudimos haber dejado 'fuera-sin reconocimiento 
por lo tanto, excluidos?" (Dussel, 1994: 149) 

4. "La diferencia esencial entre la Ética del Discurso y la Ética de la 
Liberación se situa en su mismo punto de partida. La primera, 
parte de la comunidad de comunicación misma; la segunda, parte 
de los afectados- excluidos de dicha comunidad Por ello, la 
primera, se encuentra práticamente posición de "inaplicabilidad 
de las normas morales fundamentales en SITUACIONES 
EXCEPCIONALES, mientras que la Etica de la Liberación se situa 
justamente en la situación excepcional del excluido, es decir, en el 
momento mismo en el que la Ética del Discurso descubre su 
limite..." (Dussel, 1994: 150). 

As minhas dúvidas em relacao as falas de Dussel se referem as 

categorias essenciais da asao comunicativa, que sao destacadas por 

Habermas como fundamentais para acontecer o diálogo, sao elas: a 

intersubjetividade, os critérios de validade intersubjetiva, o mundo vivido. 

Analisaremos aqui o primeiro parágrafo. 

A primeira impressao que tenho deste parágrafo de Dussel é de 

discordar da sua primeira frase: "en todo mundo de la vida hay un otro 

negado", no sentido que no meu entendimento nao é isto que Habermas 

coloca na sua definicáo de mundo da vida. Pelo contrário, há urna 

preocupacao corn outro, corn o entendimento do outro, corn o outro negado. 

Acredito, que tanto Paulo Freire como Habermas, tern urna preocupacao 

fundamental corn aqueles que nao participam do diálogo, corn os 
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observadores silenciosos, alienados. Numa de suas conceitualizacóes do 

mundo da vida ele diz: 

"El mundo de la vida es, por asi decirlo, el lugar transcendental en 
que hablante y oyente se salen al encuentro; en que pueden plantearse 
recíprocamente la pretensión de que sus emisiones concuerdan con el 
mundo (con el mundo subjetivo y con el mundo social); y en que 
pueden criticar y exhibir los fundamentos de esas pretensiones de 
validez, resolver sus disentimientos y llegar a un acuerdo." 
(Habermas, 1987: 193) 

"....hablante y oyente se entienden desde, y a partir de, el mundo de la 
vida que eles es común, sobre algo en el mundo objetivo, en el mundo 
social y en el mundo subjetivo. "(Habermas, 1987: 179) 

Se lermos corn atencáo o primeiro parágrafo de Habermas veremos que 

existem palavras chaves para entendermos a sua proposta comunicativa 

dialógica e nao de "comunicados" (Freire, 1993: 58). O fato de ele colocar que 

os participantes de um diálogo váo ao encontro onde podem criticar e exibir 

fundamentos de pretensóes de validez me parece que o autor quer dizer que 

os participantes váo ao encontro do outro através do diálogo onde acontece 

urna argumentacáo (descodificacáo) para tentar chegar a um acordo. Para 

mim é Obvio que esse acordo nao é imediato, é um processo de resolucao dos 

desentendimentos, "desentendimentos" estes que sao de origem cultural, 

social, económica ou subjetiva. Em qualquer início de situacáo dialógica nao 

ternos situacóes absolutamente desconhecidas, já que invariavelmente os 

participantes lancaráo máo dos seus conhecimentos prévios, da sua 

realidade. Conhecimentos estes que podem ser de urna das trés áreas que 

compóe o mundo vivido, ou seja, do mundo cultural, social ou subjetivo ou 

dos trés mundos que é o mais comum já que eles sao indissociáveis. Esta 

juncao de mundos é a realidade, é o censo comum, é o born senso. É o 

conhecimento que todos nós ternos e é a partir deste conhecimento que 

cometa a acáo comunicativa em Habermas e o diálogo em Paulo Freire. 

Quando o diálogo nao acontece, ou seja, quando nao se acham pontos em 

comum no senso comum ou na argumentacáo as pessoas de forma geral 

perdem o interesse, ficam em silencio, se afastam do grupo. Esta reacao na 
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verdade é urna forma de comunicacao nao verbal, á qual o educador tern que 

estar muito atento, já que significa que há um descompasso teórico-

metodológico entre aquilo que desejamos e aquilo que estamos fazendo ou 

propondo. O silencio nas classes populares é a forma mais gritante de nos 

dizerem que o diálogo inexiste. 

Outra questao que gostaria de destacar é a argumentacao. Esta 

categoria em Habermas é urna forma de discurso onde sao colocadas de 

forma "distanciada" a problemática que se está vivendo. É a descodificacao 

em Paulo Freire, ou a abstracao em Marx. É nesta fase que ocorre a 

"negociacao" entre as falas, os discursos diferentes ou antagónicos. Esta 

argumentacao é urna das fases mais difíceis na educacao popular já que 

exige do educador urna teorizacao do problema proposto e ao mesmo tempo 

tern que construir esta teorizacao em conjunto corn a populacao, que no 

nosso meio, está na maioria das vezes imersa no censo comum. Esta fase do 

conhecimento dialógico, pode levar por água abaixo toda a aproximacao feita 

anteriormente já que a argumentacao pode ser utilizada como recurso de 

poder. O poder do saber. 

"Em lugar de comunicar-se, o educador faz "comunicados" e 
depósitos que os educandos, meras incidencias, recebem 
pacientemente, memorizam e repetem. Eis al a concepcáo bancária de 
educacáo, em que a única margem de acáo que se oferece aos 
educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los. " 
(Freire, 1993: 58) 

Indo adiante na leitura encontramos na página 193 do livro da Teoria 

da Acao Comunicativa mais um aspecto do conceito de mundo vivido: 

"Para ello resulta más idoneo el concepto cotidiano de 
mundo de la vida, corn cuya ayuda los agentes 
comunicativos localizan y datan sus emisiones en el 
espacio social y en el tiempo histórico. En la prática 
comunicativa cotidiana las personas no sólo se salen 
mutuamente al encuentro en la actitud de participantes, 
sino que también hacen exposiciones narrativas de lo que 
acaece en el contexto de su mundo de la vida." (Habermas, 
1987: 193) 
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Novamente neste texto encontramos palavras chaves que nos 

aproximara de Paulo Freire. 

Tentei ver algumas aproximacóes entre os autores, através das 

citacóes textuais das categorias fundamentais da obra dos mesmos. Acredito 

que há muita estrada pela frente, já que teriámos que ver ainda, as 

diferencas, fundamentais ou nao, e as contradicóes existentes na proposta 

de Habermas. Estes aspectos deixo para uma próxima ocasiáo. 

Ainda acho que as propostas de Habermas e Freire tern em comum a 

defesa incondicional do diálogo, da validade intersubjetiva deste diálogo e a 

sua historicidade. Ambos os autores sao citados como sendo representantes 

de urna nova pedagogia critica: 

"A teoría crítica atual em que se baseia fundamentalmente a nova 
pedagogía crítica nos propóe um novo enfoque da modernidade 
baseado na razáo comunicativa a partir do diálogo e da relacáo 
sujeito-sujeito. "(Ayuste, 1997: 63) (grifo meu) 

É interessante destacar que a autora citada faz um breve 

apanhado histórico da pedagogia critica, que coloco a seguir, textualmente, 

devido á riqueza de elementos que nos traz que acredito nos auxiliará, em 

muito, nesta discussáo entre Habermas e Paulo Freire: 

"PRIMEIRA PEDAGOGÍA CRÍTICA 

- Relacáo sujeito-objeto 

'- Modelo de sociedade e de pessoa 
integrado em projetos globais 

— Crítica á razáo instrumental 

-Supremacia dos interesses coletivos 
sobre os individuals 

PEDAGOGÍA CRÍTICA ATUAL 

- Relacáo sujeito-sujeito 

— Nao há modelo social a priori. Se 
constrói através do diálogo 
intersubjetivo 

-- Defesa da razáo comunicativa 

. - Convergencia entre os interesses 
individuals e coletivos 

- Igualdade homogeneizadora ~ -Busca da igualdade em funcao do 
réspetró a r eren~a 

. -A aprendizagem se baseia fundamental 's- A aprendizagem considera o 
mente no conhecimento do mundo conhecimento dos tres mundos: 
objetitivo e dos Patos físicos palpáveis. objetivo, social e subjetivo 
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— O educador como líder político 

~•-Aprendizagem baseada no 
conhecimento dos educadores ou nas 
idéias de vanguarda 

-Influencia do Marxismo e da primeira 
teoría crítica(Horkheimer, Marcuse, 
Adorno) 

— Ferrer i Guardia, Freinet, Makarenko, 
Tolstoi, Neill, Illich, Freire. 

O educador como facilitador do diálogo 

í- Aprendizagem entre iguais 

~ - Influencia da teoría crítica 
atual (Ha bermas) e de teorías dualistas 
da sociedade(Giddens) 

~ - Freire, Willis, Apple, Giroux" 

(Ayuste, 1997: 63) 

Acredito, que esta referencia nos coloca em outro patamar de 

discussao, que nao poderei lamentavelmente me aprofundar, e nem sequer 

discutir superficialmente alguns aspectos, mas será a semente de todas as 

discussóes que poderao surgir. 

SO gostaria de destacar o fato de Paulo Freire estar nas "duas 

colunas", o que demonstra, ao meu ver, a grande capacidade de reflexao 

deste autor assim como a sua grande atualidade. 

Acredito, que a proposta da nova pedagogia crítica se insere 

coerentemente corn os nossos pressupostos educativos e, na verdade, 

iluminam a nossa árdua caminhada. sa 

Assim concluindo, acreditamos que ambos os autores colocam como 

sendo fundamental, para que o diálogo se desenvolva, este tenha suas raízes 

no cotidiano. Que a conversa, a crítica e a asao sejam mediados pelo 

cotidiano, pelo dia-a-dia dos membros de um grupo, de uma vizinhanca ou 

de urna escola. 

3s Achei esta referencia, alguns dias antes do término desta dissertacao. Fiquei contente, mas ao mesmo 
tempo um pouco frustrada, já que o escasso tempo que eu tinha pela frente nao me permitiu me 
aprofundar estes aspectos. Coloco estas questOes para serem problematizadas e assim ser construida em 
conjunto urna, talvez, nova visco de urna educacao dialógica. 
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É no cotidiano que encontramos os pequenos detaihes, as diferencas, 

as afinidades, as frustracóes e as dificuldades de desenvolver urna proposta 

pedagógica dialógica. É no cotidiano que surgiráo, também, barreiras 

intransponíveis que dificultaráo ou inviabilizaráo urna acáo comunicativa. 

Em geral, as barreiras também sao os aspectos que compóe o mundo vivido. 

Ou seja, as dificuldades culturais(as crencas, o folclore, as bagagens 

culturais, os mitos, as representacóes, as questóes simbólicas...), as 

dificuldades sociais (as leis, as normas, a ideologia,...) e as dificuldades 

subjetivas (a história individual, os aspectos psicológicos,...). É neste 

cotidiano, também, que será possível ter urna idéia de totalidade dos 

processo do mundo da vida, do mundo vivido. Totalidade que exige urna 

desalienacáo tanto do educador como das pessoas da comunidade. 

2.4. A Totalidade no Cotidiano 

Diante do que foi colocado, cabe-me perguntar: como esta totalidade é 

vista pelas cartilhas educativas: Como esta totalidade é vista pelos 

moradores da vila Jardim? E pelos técnicos do posto? 

No que se refere ás cartilhas (ver anexos) constatamos o óbvio: A 

totalidade nao existe, ou melhor, ela é tratada como sendo restrita a 

informacóes técnicas sobre os métodos anticonceptivos. Isto revela, como já 

foi discutido ao longo desta dissertacáo, urna tendéncia pedagógica que vem 

ao desencontro da proposta pedagógica que estou propondo. 

Já a opiniáo dos técnicos da Unidade de Saúde em relacáo as cartilhas 

observamos urna série de contradicóes que discutiremos após a leitura da 

transcricáo de urna discussáo que foi suscitada quando foi discutido "como 

deveria ser urna cartilha de anticoncepcáo": 

- Tem que puxar pela historia da vida deles. Tern que falar 
afetivamente. 

86 



- Tem que colocar o que as pessoas sentem 

- Título curto, e situacóes cotidianas dos usuários 

- Abordar as principais dúvidas da pílula, o que é um Diu, explicar os 
cuidados. Porque tern gente que tern medo de Diu, acha/jue Jura o 
útero, engravida 

- Mas acho que antes de falar de cada método tinha que falar do 
geral 

- Só que as pessoas querem ter frlhos, por isso acho que isto tinha que 
aparecer 

- Mas a cartilha é de anticoncepcao ! 

- Acho que é diferente, acho que planejamento familiar é diferente de 
anticoncepcao. Acho que a gente vai fugir do assunto 

- Acho que tern que abordar alguma coisa sobre ter ou nao ter frlhos 

- Acho que nao, acho que deve ensinar ou nao, como usar. Se nao you 
entra em planejamento familiar. Porque acho que o certo é que pobre 
nao pode ter frlhos e rico pode ter. 

- Agora acho dificil convencer 

- Acho que anticoncepcao tern que partir de evitar. Do método. Mas 
nao Jalar dos sentidos ou de ter ou nao ter frlhos. Acho que 
anticoncepcao nao envolve o significado de ter ou nao ter frlhos. 

- Eles acham que o Diu machuca o penis. Al ela nao usa para 
agradar. 

-( ) 
- Mas ela chega em casa e participa para o marido e marido diz que 
nao, porque machuca. 

-Quando a gente entrega a cartilha tern que pensar em como as 
pessoas váo ler. 

- A Jara deveria usar o Diu ou a camisinha, mas nao quer usar o Diu. 

- Acho que a cartilha a pessoa tern que sentir lá dentro. Tem que falar 
do cotidiano com linguagem simples. 

- Acho que tern que explicar direitinho, mas tern gente que nao vai 
entender, 

- Nao é que nao val entender, ele nao entende 

- Eu la falar urna besteira 

- Fala, fala 

- Um bebe com um X (todos riem) 

- E se a capa forem os métodos? 

- É isso. E também um monte de frlhinhos 

-Título simples e direto, curto 
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- Anticoncepcao nao deve ser usado 

- Tem que ser urna coisa pontual. O que fazer se nao quero 
engravidar? 

- Antes dos métodos tern que falar do corpo 

- Mas as mulheres aquí, a maioria já conhece o seu corpo 

- Elas já sabem 

- Na verdade querem Jalar sobre sentimentos, sobre o seu cotidiano. 

- Teria que iniciar corn urna situacao do cotidiano 

- E acho que deveria ser assim, urna situacao do dia-a dia 

- Acho que sim. 

A leitura deste diálogo nos permite ver como está fortemente arraigada 

a fragmentacáo da realidade. Algumas pessoas insistem em que as cartilhas 

tern que partir da realidade, e outras acham que seria desnecessário fazer 

isto já que o assunto nao envolve aspectos mais amplos. Estas falas 

mostram urna clara visáo de como a totalidade é negada por urna parte dos 

técnicos (que nao por acaso sao médicos)34 e, mais ainda, como eles 

acreditam nesta visáo de mundo. Nao por acaso, também, a visáo 

biologicista das cartilhas é salientada quando o conteúdo de destaque nas 

mesmas tern que ser como os métodos funcionam, como eles devem ser 

utilizados, e as suas contraindicacóes. 

sa Os médicos, de forma geral vivenciam contradicóes que até o momento nao foram superadas. A 
primeira se refere á lógica do raciocinio médico que é calcado no raciocinio positivista de conhecimento. 
Ou seja urna lógica de causa e efeito„ Baseado, fundamentalmente, em aspectos biológicos. Este método 
dedutivo tern ao sua validade restrita, principalmente quando trabalhamos na área da saúde pública, 
onde os fatores culturais sociais e económicos muitas vezes superam os biológicos. A questao da 
interdisciplinaridade é sempre tratada corn desconhecimento e tentando desvalorizar os outros 
conhecimentos dizendo " isto nao é médico' "Nao faz parte da clínica. Por isto, acho que urna forma de 
superar este confito seja trabalhar com outros profissionais que contribuem, e muito, para ter urna 
visco de totalidade do processo saúde -doenra. Mas al vem urna segunda contradicao que tern a ver corn 
o poder. Lamentavelmente„ apesar dos esforcos para mudar este modelo a acóes dos centros de saúde 
estao centradas na demanda ambulatoria) . Isto dá um poder enorme ao médico, já que a populacao 
também exige prioritariamente este profissional. Mas, apesar de ter este poder, é o profissional, junto 
corn os auxiliares de enfermagem, que tern o major pressao em relacao ao seu trabalho. A demanda 
ambulatorial, tratada exclusivamente através do atendimento é interminável, desgastante e muitas vezes 
nao gratificante. Mas, ao mesmo tempo que o médico convive diariamente corn esta pressao, muitas 
vezes insuportável, ele, de forma geral, prefere manter este poder a mudar o sistema. Contradicao que se 
superada, poderia dignificar o trabalho médico e tirá-lo da brutal alienagao que o sistema de saúde Ihe 
impOe: para ele sobreviver tem que se coisificar e coisificar os pacientes. Uma reificaráo diária que 
perpetua urna forma de trabalho alienante e opressora. 
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Outros aspectos podem ser destacados, e que me provocam certo mal 

e estar, é como em determinado momento um participante se refere a que os 

pobres nao podem ter filhos e os ricos sim. Esta fala reflete toda a alienacao 

que um sistema pode provocar num profissional de saúde e que insiste em 

perpetuar, também, através do material educativo disponível. 

Assim, entendo que o processo educativo tern que ser feito, tanto corn 

a equipe de saúde e corn a populacao. Estas contradicóes tern sido 

trabalhadas na equipe de saúde e lentamente superadas, permitindo que os 

profissionais tenham urna visco mais critica do processo. A fala que 

destacamos em questao foi dita por um membro transitório da equipe, que 

nunca tinha trabalhado em urna equipe de saúde interdisciplinar e nem em 

Atencao Primária á saúde. Se por um lado isto me "alivia", por outro lado me 

assusta já que demonstra o que é o senso comum dos trabalhadores da 

saúde. Assim, na verdade no periodo de trés meses em que esta pessoa 

passou pelo Posto, foi feíto urna " imersao" intensiva, sobre o que seria 

trabalhar criticamente o processo saúde-doenca, mas nao foi suficiente, 

como o demonstram as suas falas. 

Dentro da equipe, ternos também discursos mais elaborados, mas que 

revelam também contradicóes que serao discutidgs a seguir: 

"Para fazer urna cartilha os passos sao assim 6,. Primeiro é a 
justificativa:  Por qué fazer urna cartilha? será que realmente a gente 
tern evidencias que tendo urna cartilhas as pessoas entendem melhor, 
saem melhor informadas? Tern que buscar as evidencias para mostrar 
que as cartilhas realmente vale a pena fazer. 
O segundo passo é o objetivo, o que a gente quer mostrar na cartilha. 
O terceiro passo é qual é o método, como a gente vai fazer. 
Geralmente quando a gente cometa um trabalho vai para como fazer 
sera pensar multo. Há evidencias que urna cartilha é melhor que 
outra, e até revisao de literatura, ver o que foi feíto em outros locals. 
As evidencias sao assim, é fazer urna pesquisa entre pessoas que 
tenham acesso a esta cartilha e pessoas que nao tenham acesso a esta 
cartilha e ver se aqueles que tern acesso usara mais anticoncepcional 
ou nao." (R., médico) 
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Esta fala tao bem articulada e metodologicamente coerente, que numa 

primeira leitura me assustou como assustou aos outros participantes do 

grupo tendo inclusive desestimulado a discussao sobre o assunto em 

questáo. Após uma reflexáo vejo como os pontos de partida sao diferentes em 

vários aspectos. O primeiro deles e mais obvio, ao meu ver, é que esta fala 

nao entende a cartilha como sendo urna parte, da construcao conjunta de 

um conhecimento em saúde. A elaboracao de cartilhas implica em conhecer 

o outro, problematizar o outro e R. entende as cartilhas como sendo 

passagem de informacóes que visem mudancas no comportamento, como 

demonstra claramente quando ele fala em buscar evidencias. Quando ele 

fala em evidencias ele está falando num método de conhecer a realidade. 

Este método que em cuja raiz teórica encontramos o positivismo, se 

caracteriza por estabelecer relacóes de causa e efeito. Ou como ele coloca no 

seu exemplo: as pessoas que lem usam mais métodos anticonceptivos do que 

aquelas que nao léem? Ou seja interessam os resultados parciais, a 

mudanca de comportamento, nao há visáo da totalidade. Nao que isto nao 

seja importante, mas antes de um sujeito optar um método anticonceptivo, 

vanas contradicóes precisam ser superadas, algumas mais simples e outras 

mais complexas, como foi visto até aqui. Sem superar estas contradicóes, 

sem problematizar o conjunto de fatores, ou melhor, sem descodificar a 

realidade, nao haverá mudanca no jeito de pensar e fazer desta populacáo. 

Mas continuemos ouvindo os técnicos do posto diante da fala citada 

acima: 

"Eu acho que independente do estudo ou nao em relacáo ao tema 
anticoncepcáo, que tern vários determinantes, acho importante fazer. 
Mas acho que informa cao é fundamental, independente de ter sido 
medido ou nao, porque informacáo é importante e a cartilha é urna 
forma dentro da informacao. Corn certeza tu nao vai errar, investindo 
o teu tempo, porque informacao é importante. 
Entáo justifica fazer? Sim porque faz parte fazer. E informacáo é um 
ponto fundamental, nao só a informacao vai resolver o problema, tern 
outras coisas, como por exemplo afeto, religioso, um monte de 
coisas. " (L., enfermeira) 
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Nesta fala observamos como outro membro da equipe discorda do 

enunciado colocado por R., j á que empiricamente, ela entende que 

informatáo é importante. Mas, ao utilizar o termo informatáo, ela, mermo 

criticando a fala R., está usando o mesmo método e o mesmo referencial 

teórico para se contrapor. Já que como vimos anteriormente nesta 

dissertacáo, a passagem de informacóes e mudancas de comportamentos 

fazem parte da base do referencia! teórico-metodológico da tendéncia 

educativo-preventiva, que tem no seu bojo o positivismo. Ao nao se 

contrapor nos problemas essenciais da fala de R. que sao, o referencia! 

teórico e o método utilizado, nao será possivel superar esta contradicáo. 

L. defende que é necessário passar informacáo. R. questiona a validade 

das cartilhas como passagem de informatáo. E quando R. é questionado pela 

sua fala inicial ele se contradiz novamente: 

"Um outro problema que a informacáo nao mod /Ica. O alcoolismo 
por exemplo. Informar nao vai resolver o problema" (R., médico) 

Entáo, inicialmente R. propóe um estudo para buscar evidencias que 

fariam corn que validassem as cartilhas como um instrumento informativo. 

Mas quando é questionado sobre a importancia da informatáo, ele afirma 

que a informatáo nada modifica. Entáo, como vemos, o método de análise do 

problema é insuficiente já que é fragmentado (nao considera a informatáo 

como sendo avaliável pelo método por ele utilizado, mesmo sendo esta 

categoria urna categoria essencialmente positivista), dedutivo e nao leva em 

consideracáo a totalidade do cotidiano. 

"Pero el sentido general de tales pro gnóstico vale decir, su viabilidad 
técnica, se sigue exclusivamente de las reglas según las cuales 
aplicamos las teorías a la realidad. En estas observaciones 
controladas, que toman a menudo la forma de experimentos, 
provocamos las condiciones iniciales y medimos el éxito de las 
operaciones así realizadas." (Habermas, 1994: 169, grifo meu) 

Assim, podemos concluir que as diferencas teórico-metodológica entre, 

as cartilhas existentes e elaboradas por diversas instituicóes que manifestam 

através deste material didático o pensar hegemónico da sociedade e, aquelas 

91 



que estamos propondo, se faz necessário, também, urna superacao filosófica 

da ciencia. 

Como coloca Paulo Freire no parágrafo a seguir: 

"O interesse do investigador ( ) era estudar aspectos do 
alcoolismo. Provavelmente, porém, nao haveria conseguido estas 
respostas se tivesse dirigido áqueles individuos corn um roteiro de 
pesquisa elaborado por ele mesmo. Talvez, ao serem perguntados 
diretamente, negassem, até mesmo que tomavam, urna vez que outra o 
seu trago. Frente, porém, á codflcacao de urna situacao existencial, 
reconhecível por ele e em que se reconheciam, em relacao dialógica 
entre si e corn o investigador, disseram o que realmente sentiam. " 
(Freire, 1993: 112) 

Me detive na análise destas falas já que elas demonstram, como é o 

cotidiano dos profissionais de saúde. Se por um lado ternos todo urna 

proposta pedagógica hegemónica de cunho positivista, por outro lado, ternos 

os profissionais de saúde que se debatem, mesmo que contraditoriamente, 

sobre este conhecimento imposto pelas instituicóes de saúde. 

Mas esta contradicáo só será superada se a realidade for vista á luz de 

um referencial teórico dialético que possibilita, quando necessário, a 

mudanca desta realidade. Estas contradicóes, algumas óbvias, outras mais 

elaboradas e fundamentadas teoricamente, evidenciam os níveis de 

consciencia e as práticas de saúde, que sao diferentes tanto na populacáo 

como na equipe do posto. É a partir destas diferentas que será possível 

construir um novo conhecimento. É aqui que reside o grande desafio. 

Como evidencia no final da reuniáo a fala de R. 

"Os panfletos nao dao nocao da realidade. Só fala das coisas 
biológicas, só pecam por isso. " 

Esta observacáo contradiz a afirmacáo contundente, lógica e clara da 

primeira fala analisada. Mas é justamente esta contradicáo que nos 

permitirá avancar no processo do conhecimento em saúde. Vemos neste 

exemplo ilustrativo como o referencial positivista está fortemente arraigado 
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nos técnicos, mas ao meu ver, nao impossível de ser superado. Nao estou 

querendo dizer corn isto que a fala de R. nao contribua para um novo 

conhecimento. Ao contrário, o conhecimento deste técnico é essencial para 

ficar claro para a equipe e a populacao que existem saberes que se 

complementam e outros que tern que ser superados, para assim nos 

aprofundarmos nas questóes essenciais e fundamentals de urna educacao 

dialógica. 

"Esta es la tarea de una crítica de la ciencia que escape a las trampas 
del positivismo. En el ejercicio de las ciencias empírico-análiticas 
interviene un interés técnico del conocimiento. (..) en el ejercicio de 
las ciencias orientadas hacia la crítica interviene aquel interes 
emancipatório del conocimiento (....) 
Esta (la autorrejlexion) libera, al sujeto de la dependencia de poderes 
hipostasiados. La autorrejlexion está determinada por un interés 
cognitivo emancipatório. " (Habermas, 1994: 168 e 172) 

Mas e como a populacao fez a sua reflexao sobre as cartilhas? 

"Voces viram tudo que a gente conversou? 

- A gente saiu entrou, engravidou, voltou 

- e porque a cartilha só coloca coisas sobre o Diu? 

- Ela nao coloca a... 

- Ela nao coloca a realidade. 

- Nao 

coloca a realidade das coisas que a gente precisa saber para 
nao engravidar. 

- Nao 

fala de um monte de coisa 

- Porque ? Porque esta cartilha nao fala sobre estas coisas? 

- Porque o cara que escreveu foi mal orientado. E além de tudo é 
homem 

- Foi mal orientado 

- Faltou urna reunido, com ele, porque no mínimo deve ter feíto 
sozinho. Faltou urna reunido com a gente, pra gente conversar. Tá 
mal orientado 

- Ele escreveu o que tinha que escrever e deu, boa noite amor 

- Mas a cartilha nao é prá ele, é prá nós, porque ele escreveu assim? 

- Ele foi mal orientado (risos) 

- Por que é mais fácil escrever só sobre o Diu e deu, e acabou. Só 
sobre o que ele sabe. 

- Ela tinha que ser mais ampla 
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- Ela fala só sobre o Diu 

- Ela foi explicada para o Diu, para o Diu. Mas a vida nao é só o 
Diu. 

- Tern outras coisas que fazem parte 

- Pro Diu está maravilhosa, mas tern outras coisas. A vida é mais 
ampla que o Diu. 

- É urna ótima propaganda. 

- Tinha que ser melhor. Corn a populacao. A gente fazer junto." 
(Conselho Local de Saúde) 

Estas falas nos mostram como as cartilhas que existem atualmente 

nao cumprem nem o papel de informar, já que por serem tao distantes da 

realidade das pessoas que as léem, estas nao conseguem fazer urna relacao 

entre aquilo que está no folheto e os conhecimentos que elas procuram. 

Assim, a utilizacao destas cartilhas só é possível através de urna leitura 

critica da mesma, mas ao fazer isto ternos que ter clareza do método e do 

referencial teórico a ser utilizado neste processo pedagógico, porque sem esta 

clareza, a tendencia, pelo que foi relatado até aqui, é de reproduzir o saber 

dominante. 

Acredito ainda, para finalizar esta parte da dissertacáo, seria 

necessário, abordar o que a populacáo pensa o que é saúde já que esta 

questao nós permitirá construir um conhecimento baseado na visáo de 

totalidade, totalidade esta que está imersa dentro do cotidiano destas 

mulheres. 

Reproduzimos a seguir um diálogo resultado de vanas reunióes corn 

um grupo de mulheres da rua Vida da Alegria. Neste diálogo podemos ver 

claramente como os níveis de consciencia foram sendo superados. 

Destacamos também, que algumas participantes deste grupo, no decorrer de 

algum ternpo, comecaram a participar efetivamente na luta para melhorar o 

seu cotidiano nos diferentes fóruns organizados, já seja da própria Vila 
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(Associacáo de Moradores, Conselho de saúde) ou mais amplos, como o 

Conselho de saúde da zona leste de Porto Alegre. 

"O que é saúde prá nós? 

- pra mim saúde é ter tranqüilidade 

- e tá quietinha, no pátio, como o verde, corn os meus gatos 

- e tá em casa, longe do trabalho 

- no trabalho a gente está sempre tenso, tern o chefe da gente 

- a gente nao descansa, tern essa tensao 

- em casa é nosso refugio, mesmo que tenha briga em casa é melhor 
que o trabalho 

- e, ao mesmo tempo a gente precisa de saúde prá pode trabalhá 

- a gente tern saúde quando consegue fazer o servico da gente, bem 

- quando a gente tern saúde tem vontade de fazer Ludo, 

- quando a gente se organiza para tirar o lixo da rua, ou arruma um 
cano de esgoto a gente também tá batalhando pela saúde da gente 

- ou quando a gente batalha pelo terreno da gente, pela casa, tudo faz 
parte da saúde 

- a tranqüilidade da gente depende multas coisas 

- depende do trabalho, de como a gente mora, de como se alimenta 

- Como é o lugar que a gente mora? 

-Falta multa coisa  Tern água, mas o esgoto tá arrebentado, as 
casas tern pouco espato e agente nao tern pátio 

- Agente ouve tudo o que vizinho fala 

- A gente ouve tudo o que vizinho fala... 

- as casas sao pequenas, faltam pecas 

- Tem familia que dormem tudo numa mesma cama 

- Foi feíto um estudo pelo posto, em 1992, as casas tinham 3 pecas, 
um quarto, urna sala e o banheiro e as familias tinham 5 pessoas 

- A gente gostaria de morar num lugar melhor mas nao pode 

- Porque a gente ganha pouco, o salário está baixo 

- O aluguel tá caro, nao dá pra pagar 

- e, mas algumas coisas tao melhorando 

-Oqué? 

- Agora corn a Regularizacao Fundiária, os terrenos vao frcar 
legalizados. Os becos vao melhorar,. 

Vao 

ser alargados e vao colocar 
esgoto e luz. 
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- Tudo isso os moradores estao fazendo junto. Se ajudando. 
Construindo urna vida melhor 

- Eu gosto de morar na Vila Jardim. Tenho meus amigos, minha 
familia, é perro de tudo. Mas tern coisa que precisa melhorar. 

- Bah, olha a volta que a gente deu. A gente tova falando de saúde 

- Realmente saúde nao é somente estar tranquilo dentro de casa 

- Tem multas coisas que influenciam 

- como se cuidar prá ter menos filhos, 

- e, tem essa coisa da droga, também 

- al ficou dificil 
- bota dificil nisso 

- Por que? 

- porque dependem dos governs e de a gente fazer as coisas, se 
mexer 

- Mas aquí a Vila já tá mudando. Olha prá 10 anos atrás. Aqui nao 
tinha calcada, nem água. 

- Se a Vila melhora, a nossa vida também melhora. 

- Quanto mais a gente batalhar, mais saúde a gente tern. - (Grupo 
de Muiheres do Beco Vida da Alegria) 

Este diálogo nos transporta para o inicio deste capitulo quando 

falávamos da possibilidade de no cotidiano se ver a totalidade. Acreditamos 

que este diálogo, consegue isto. Achamos também que este diálogo, que tern 

como tema gerador a saúde nos mostra urna série de eixos temáticos que já 

foram aprofundados corn a populacao, em outras ocasióes, como por 

exemplo: o trabalho, a moradia, o salário, a infraestrutura básica (água, luz 

e esgoto), a pavimentacao das ruas, o planejamento familiar, as drogas. 

Estes temas sao complexos e envolventes exigem que sejam discutidos 

interdisciplinar e intersetorialmente. Fazendo corn que a populacao e os 

técnicos avancem no conhecimento de outros territórios anteriormente nao 

considerados como seus, mas agora devido á complexidade dos assuntos, é 

necessário que seja dado mais este passo para que assim possamos 

lentamente desvendar urna realidade cada vez mais complexa e ao mesmo 

tempo mais transparente e clara. 
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Um aspecto que gostaria de destacar do diálogo descrito acima seria a 

nocáo de território que aparece nas falas. As pessoas se referem á Vila corn 

carinho e intimidade, fazendo corn que este bairro tenho um significado 

profundo para elas: 

`Q território é o que é próximo; é o mais próximo de nós. É o que nos 
liga ao mundo. Tern a ver corn a proximidade tal como existe no 
espato concreto, mas nao se fzxa ordens de grandeza para estabelecer 
sua dimensao ou o seu perímetro. É o espato que tem signifzcacao 
individual e social. Por isso ele se estende até onde vai a 
territorialidade. Esta é aquí entendida como projecao de nossa 
identidade sobre o território." (Mesquita: 83) 

Mas além deste aspecto de territorialidade, tenho a impressáo que 

estas falas dizem algo mais em relacáo a Vila. Eles falam de urna vila 

conhecida por eles, mas que é o oposto do que a imprensa fala, ou que 

aqueles que nao conhecem a vila pensam dela: a vila seria um lugar ruim de 

se morar pela violencia, trafego de drogas e ter alto nivel de criminalidade3s 

Nao que isto nao exista, mas existe também a possibilidade, dentro deste 

território, de o espato da rua e das relacóes corn os vizinhos serem 

resgatadas. A visáo de totalidade permite isto. A totalidade desmascara a 

alienacáo possibilitando microrrevolucóes no cotidiano: 

"A consciencia trrijprJgl éentendida como a consciencia do Lugar.. 
o locus da sociabilidade mais próxima vivida no quotidiano, 

resgatando-a das próteses audiovisuais da mídia, para oferecer-lhe 
chances de vir a ser socialidade. Elo de conexao corn o universal, 
podendo ir além dos limites do espato fzsico mais próximo, a 
consciencia de território é o locus onde se fon am os projetos de vida 
individuals. Esses nao como refúgios ou redutos do individualismo, 
mas integrados numa tela de sociabilidade mais próxima ou em redes 
que nos vinculem a outros territórios distantes, mas que ambas 
situacóes tornem possíveis outros projetos, embalados em valores e 
necessidades comuns "(Mesquita: 89) 

ss Ler tele de Doutorado em Antropologia pela UFRGS de Maria Cristina Giacomazzi: "O cotidiano da 
Vila Jardim: um estudo de trajetórias narrativas biográficas e sociabilidades, sob o prisma do medo na 
cidade." (Porto Alegre-RS), Dezembro de 1997. 
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3. A VILA JARDIM: VOLTAR A REALIDADE COM OUTRO OLHAR 

"Caminante, son tus huellas 

el camino,y nada más, 

caminante, no hay camino, 

se hace camino al andar. 

Al andar se hace camino, 

y al volver la vista atrás 

se ve la senda que nunca 

se ha de volver a pisar. 

Caminante, no hay camino, 

sino estrellas en la mar. " 

(Antonio Machado) 





"- Eu nao uso Diu porque desloca na relacao 

- Eu uso comprimido há muitos anos. Sempre me dei bem 

- Eu nao. Me dá enjóo,. Parece que to grávida.... 

- Tá que nem a Lú. 

- Tó grávida de 6 meses 

- Eu nao uso nada porque nao fato nada 

- Sobre qua! método voces gostariam de falar hoje? 

- Acho que sobre o Diu 

- porque eu quero trocar 

- e o que voces já ouviram sobre o Diu? 

- O pessoal fala que dá multo sangramento 

- que espeta o membro na relacao 

- (risos) 

- E voces que acham disto Ludo? 

- Eu já vi mulher engravidando com o diu 

- Mas ele desloca ou nao desloca? 

- o médico falou que deslocava 

- Nao sei com certeza 

- A informa cao que a gente tern que o Diu nao desloca na relacao ele 
faca dentro do útero e nao tern como deslocar.... 

- mas entao, quer dizer que eu posso ter relacao sera problema 
nenhum, e nao preciso ir correndo pró médico? Ai, meu deus.! 

- entao em cada relacao tu vai pró médico? 

- 
Nao 

é assim, nao, mas fico pensando you nao you 

- Fica indecisa 

- O Diu frca dentro do útero. Quando a gente transa o útero tern tipo 
urnas cólicas, mas elas nunca vao tirar o Diu do lugar 

- Mas quando o homem penetra nao vai até o Diu? 

- 
Nao 

porque o membro do homem nao entra dentro do útero, faca na 
vagina. Nao vai até lá 

- Bah, nao tern como entao 

- Mas eu sinto o Diu, como entao o homem nao vai sentir? 

- Tu sente? 

- eu sinto. Sinto os feos do Diu 

- eu nunca sentí 
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- Quando a gente se examina corn o dedo pra dentro da vagina, a 
gente sente os fibs do Diu. Isso é normal. O que nao pode sentir é 
urna coisa dura.. 

Dura? Como assim? 

- Porque al sim seria a ponía do Diu deslocado. Saindo do útero 

- Puxa vida, mas ninguém me falou disso no postinho 

- Porque será? 

- Acho que a gente Pala multa bobagem 

- Acontece que algumas coisas a gente sabe, outras a gente nao sabe. 
O pessoal do posto sabe. 

- Isso do Diu nao deslocá nao sabia. Agora eu sei e nao fico corn 
medo. As outras coisa eu já sabia. 

- Que outras coisas? 

- que dura de 3 a cinco anos dependendo do Diu 

- Que tern que fazer revisao pra ver se tá tudo direitinho. Se nao tern 
corrimento, se tá no lugar 

- Que pode dar cólicas 

- Que aumenta o sangramento. 

- Por qué? 

- Por que é como se provocasse urna irritacao no útero, por Isso 
sangra mais 

- Voces sabem quantas mulheres usara Diu na Vila? 

- 170 mulheres. E só 3 engravidaram 

- Que azar, 

- 2 engravidaram porque o Diu era pequeno para o útero delas. A 
outra engravidou porque estava vencido 

- Eu me dei bem corn o Diu. Mas pelo que tó vendo cada urna tern que 
escolher a melhor forma prá nao engravidar 

- Mas porque estamos todas preocupadas em nao engravidar? 

- Bom, eu acho que tern que ter filho, mas 1 ou dois tá born 

- Ter filho é importante prá mulher 

- Ela vira mulher 

- e pro homer? 

- Se ele assumir vira homem também 

- se ele ajudar cuidar do filho. A pagar o leite 

- Eu acho que tern que ter mas a gente nao pode ter todos os filhos 
que quer 
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- Por qué? 

- Por que a gente quer dar mais prós filhos. é mais urna 
responsabilidade 

- é urna pessoa que val depender de ti 

- prá tudo 

- um é pouco, dois é born tres é demais 

- Nao dá prá quern vive de salário 

- Porque pró governo, quanto mais filhos a gente tiver, menos chance 
a gente tern 

- Náo pode estudar 

- Os salário tao multo baixo 

- a gente trabalha multo e ganho pouco 

- Faz parte da gente ter filhos, mas nao pode ter muitos 

- dois tá ótimo 

- Por que senáo também estraga a saúde da mulher 

- Como assim? 

- Se, a mulher faca só em funcao daquilo. Val frcando nos nervos 

- Nao pode fazer mais nada 

- que nem a minha mae. Nós somo em S 

-eeuemó 

- Tá mais dificil hoje 

- Tem que se cuidar 

- cuidar da saúde da gente 

- sim mas a gente tava falando de comprimido e Diu 

- Que volta, só faltou falar dos homens aquí 

- (riSos) 

- Tem tudo a ver 

- tá tudo junto 

- a gente entende melhor 

- mas tern que decidir um monte de coisa 

- mas conversando que a gente chega lá. 

(Falas de vários grupos de mulheres, anotacóes de diário de campo, 
conversas em sala de espera, conversas no consultório) 
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Este diálogo mostra um conjunto de conhecimentos tanto da equipe 

como da populacáo e como ambos conhecimentos podem chegar a um 

entendimento. As falas aqui relatadas mostram urna série de assuntos que 

podem e devem ser problematizados, permitindo assim, aos técnicos e á 

populacáo questionar saberes para construir um novo conhecimento que 

deve ser superado na prática e assim sucessivamente. 

Este diálogo, nos permite urna aproximacáo inicial bem maior que as 

cartilhas existentes, que por sua vez poderá auxiliar tanto a populacáo como 

os técnicos na compreensáo da realidade. Este diálogo, que servirá de base 

para urna futura cartilha, parte de um outro patamar. Nao parte de um 

conhecimento científico, mas sim do senso comum. Mas ao mesmo tempo 

nao nega o conhecimento técnico. Ambos os saberes tern que ser 

problematizados, para que assim a realidade venha a tona. 

Na verdade estamos falando em cartilhas que partam da realidade do 

usuário. Isto foi feito usando o problema da anticoncepcáo como tema 

gerador. Isto me propiciou urna pesquisa mais ou menos aprofundada deste 

assunto. Ou seja, através de conversas corn a populacáo e problematizando 

a realidade, levantamos urna série de eixos temáticos que foram incluídos 

neste diálogo. 

"E importante reenfatizar que o tema gerador nao se encontra nos 
homens isolados da realidade, nem tampouco na realidade separa da 
dos homens. Só pode ser compreendido nas relacóes homens-mundo. 
Investigar o tema gerador é investigar, repitamos, o pensar dos 
homens referido á realidade„ é investigar seu atuar sobre a 
realidade, que é sua praxis." (Freire, 1993: 98) 

Acredito que nesta pesquisa consegui fazer isto, já que o resultado da 

mesma é o diálogo que abre esta parte da dissertacáo. Este diálogo fruto das 

investigacóes sobre anticoncepcao, foi ao mesmo tempo, processo educativo 

emancipador nas mulheres da Vila Jardim e para esta investigadora. Este 

diálogo, voltará para elas na forma de cartilhas para novamente ser 

problematizado e assim ser superado. 
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"Quanto mais investigo o pensar do poyo corn ele, tanto mais nos 
educamos juntos. Quanto mais nos educamos, tanto mais continuamos 
investigando. 
Educacao e investigando temática, na concepcao problematizadora 
da educacao, se tornam momentos de um mesmo processo. (...) Por 
tal razao é que este conteúdo há de estar sempre renovando-se e 
ampliando-se" (Freire, 1993: 102) 

É fundamental, entao, que na etapa seguinte deste processo educativo, 

onde este diálogo será discutido, que o uso da cartilha siga também urna 

metodologia educativa emancipatária, já que de nada adiantará, ter feito 

todo este processo de construcao para depois ser "abortado" por urna 

pedagogía bancária. 

"Enquanto a prática "bancária" da educacao, antidialógica por 
esséncia, por isto, nao comunicativa, o educador deposita no 
educando conteúdo programático da educacao, que ele mesmo 
elabora ou elaboram corn ele, na prática problematizadora, dialógica 
por excelencia, este conteúdo, que jamais é "depositado ", se organiza 
e se constituí na visco de mundo dos educando, em que se encontram 
seus temas geradores. " (Freire, 1993: 102) 

Diante do colocado ternos a plena certeza que as cartilhas disponíveis 

tern como característica urna educacao bancária, de transmissao de 

conteúdos, e nao comunicativa. Estamos propondo, que estas cartilhas 

sejam superadas, para que efetivamente a populacao e os profissionais dos 

postos de saúde possam contribuir na construcao de um conhecimento 

dialógico e libertador. 

Para isto ambas as partes tern que ter como premissa o diálogo e urna 

profunda conviccao que a realidade pode ser melhor para todos. Porque o 

conhecimento, aliado a urna praxis, sao os motores para urna vida mais 

digna, solidária e, consequentemente, mais humana. 

"Apesar de tudo isto, porém, e talvez por isto mesmo, nao há 
absolutizacao da ignorancia nem absolutizacao do saber. Ninguém 
sabe tudo, assim como ninguém ignora tudo. O saber cometa corn a 
consciencia do saber pouco(enquanto alguém atua).É sabendo que 
sabe pouco que urna pessoa se prepara para saber mais. Se 
tivéssemos um saber absoluto, já nao poderíamos continuar sabendo, 
pois que este seria um saber que nao estarla sendo. (..) O homem 
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como um ser histórico, inserido num permanente movimento de 
procura, faz e refaz constantemente o seu saber." (Freire, 1985: 
47) 

Estas palavras, aparentemente simples, sao o grande desafio do 

educador dialógico. Aliado a isto tenho que ter clareza de que é o cotidiano, 

sendo continuamente problematizado, que me permitirá ter urna visáo da 

totalidade da realidade, para assim poder transformá-la. 

Acredito que depois deste estudo, a Vila Jardim ficou diferente para 

mim e para as mulheres que compartilharam comigo esta caminhada. Ela 

está mais próxima, entendo melhor as pessoas e o que significa morar na 

Vila. Esta caminhada feita em conjunto corn a populacáo só "nós" 

enriqueceu. 

"Nos espacos internos de seus mundos de vida e trabalho, os sujeitos, 
os grupos e as comunidades cujas culturas constituimos de fora como 
"populares ", nao sao bricolagens, nem fragmentos independentes. 

Sao 

estruturas multo complexas de relacionamentos. Sao isto e o 
significado que, como suas culturas, eles atribuem a isto e a ele. Sao 
conjuntos de trocas de bens entre formas de servicos regidos por 
principios de direitos e de deveres, sao - de novo Mauss- misturas de 
almas através de coisas e de coisas através de almas. As delas 
próprias, tornadas significados e mensagens entre pessoas, e as de 
sujeitos que através delas tornam-se, eles próprios, inteligiveis para si 
mesmos e para os outros. "(Brandáo, 1995: 131) 

"Eu gosto de morar na Vila jardim. Tenho meus amigos, minha 
familia. É perto de tudo. Mas tern coisa que precisa melhorar. A gente 
precisa batalhar, porque quanto mais a gente batalha, mais saúde a 
gente tem ". (C., moradora da viela) 

Foi isto que nós, eu - e - tu, aprendemos. 
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